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Foi iniciado na Guanabara, o lei

,�lão de Pl1'rte dos bens -da Panair
do' Brasit (telefones, mimeografas,

;':á�tigos �e escritorlo, máquinas imo
l

j
cofres ,e artigos de

l r
,

a,ço), �'l:a' prese!1ça' 'do' curador dá (,
"

massa;' falida. ,A renda 'deverá Sfr
"

'�d;estin�d�' ao pagamento -dàs' dlví-:

I ' :,(1311> 'd!l, empresa, Os, compradores
,

:,�os ,:,hcn� leilcàdos fi�era� no at;J
,� l?,'ag�men�o de 20r? ela Importao- l

,
',ciat" estipulada para as mercado- J

, ,riás, âCl1escidos de 5% corrcspon- t
'(Ü�nte ;às despesas do leilão. '_

!

t
'
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,1:éforrnas na administl'ação do 'pes-
sdlll' civil o lVHnistro-' Hélio Bd·

o
,� ,,'"

" 4 i
,

1

�rã9 f1eçlarp.u' que "l1enht;� , �l!n
:�i{Íli4�:io' fe(leral; muito m.e;lQ� o

haruabé, 'será injustiçado''; .,0 ,
ti.

,titIa,r "do Pla'n'ejamento a,nuneÚm o

,�i'ôv� 'Plano �le Classific39ão, noÔúl
, Estát�to' dos FUllci'onárius,' deIini
<;ão, de ,quad�os' c �dho�'es sahl,.

i'i�s 'ainiJ,t no decorrer dêstc ano.

,'O Mil;istro Llo Planejamento COIl,

C,CI,le,U eI�irl'visia a dois jornalis·
'! tas francêses, ocasião, em' que lêz

, mhpla alUí.Ji&c do E1'a�i1, atual,
àfil'lnando que '\0 grande mérito
'da RkvóllÍçâo 'foi de clesp,crtar a

'consciência nacional !Jara '0 de-
l

' \'"I
, sc,Ií\'olvimcnio, salvando o' l�'Hs
não. alJ!!J,ias do colapso· politic'J,
'inas 111'Íllci,!?uIlllcnic' (1,0' cQlapsl)

\ ,

l1i1tUotéca ,l'úbUca - Nesta

Comandanle' da 11,,5° vi�iiu 14° BC

,

�alem ·paz

o Comandante da Infantaria Dívislonária da SOl.
Região Militar, General Darci Lázaro, fará na 111111hã
de hoje uma visito de' instrução 00 14° Batalhão de Ca

çadores, sediado nesta Capital, O Comandante da ID-sa.
checou a Florianópolis na tarde de ontem/ precedente
de Ponta Grossa, sede daquela unidade elo Exército.

NCr$ O,:!O

no
, As qU,atró granHes', potências �

Estad'os' Unidos',." União Sovíética, � •

Franca e Inglaterra - reuniram-se
ontem cm" Washington durante' ,

t;ês horas e meia a 'hm de enco:.í, "",
trarem u�a' �oll(cão .

para.. a crise

do ,Oriente 'M'êdi�" onde ndvos' t'
'

violentos combates se travaram. A�

conversações ix'tichu:art·se' na últí-

ma 'l'!t,inta feira na .residência dn

Emba)xàffbJ)lilftf�'ancês Armand Bc

rard, pross�,�;J.i�dO ontem, na casa

do, representante soviético, Jacob

Malik. ':Pal:a .mantcr o ca,ráie,r re

<scrvado dçssa� conversações, os

lllenipo�e�lciários dos QJ,latro Gn1{�,

'des l'esoly�ram, que ,-
os .encontro',

fossem "lcalizal1os nas' residências

;lJart;culiI:es, d� cada diplomat:l, r

ao, invés da Embaixada.

O Presidente da 'Empl'êsa Brasi

leira de: Cqrreios e Telél�ra'fo,s, 1,1.;1'.
Rub�nS' Rosado, anunciou um <�u·

fllcnto, d� 100% nas tarifas' poso
,tais' 'e serão abolidas todás,' ,:lS

desemrolvimento'

corréi,o�.
seryiço.

econômico"
De outra 'lJarte, em �l1tr�;jsta, cu�

leth a à imprensa, b Sr. ,Hélio' f>el
'

irão tranquilizou: �s - ser,\:idQr,,;3_
H'qU::: cuml)l'en� ',regillár';�t{l)�C : ��....
fua� aLlib,uições", Ii' <J.�segJlrando�,;
lhes, que ,"o Govéí'nQ,.,I��g:e de. 111"1:""
tender ating'Í-loi' coin' a�',�edi�"s,: '

rem cVrso, espera, pclo J eontrlÍ!-,i::; "

através dessas 'providências, ,ali-'
vial' a situacão do 'Te�óuro p�ta,":
[:ubseqU�nte;lenie) abl'ÍJ"U;�S':' IlO�'
vas oportunidades de progresso' 1''>\' , '

carreira,',iJ, base do IVérito e da de·
dicacão ao trabalho":
N; mesma o.porlunÚlade, o Mi·

dstro ElO Plmiejamento a:l1ullciq�
(me Ci�c<1ll1�'l1h'U'hl ao Prcà:lente 'da'

, �
,

II,�l)ública, !! IJcdido d� cxoncl'i\fj'f;(I
.

"

do S,1', �e:llÍ1iro "Siqu�ÍI:a 'da din'-'

ç'ão du rDAE.U" quc'1he foi" ellh'egue
elll fevet:2i}'o, A �m� decisão Cfi tJ.

.

realização i:le estudos ]mra a rem·
, l'

',gallização do ,DASP; a' '.fÍln de ,C!l-
quadrá-los úas fúi1ÇQes que, el;I
face

'

da' l'e(orní,a, admillistràti va,
rcà,lrnenb : I;he c�l1Jpetcm, ,i'cSIJcí·,
tada a ,melhor h'adi��o 'flat!ur!c
DepartameNto, "ao, qual a Admil)i;,
tração' PLlblica deve relevautes Ser·

, , I

Inter. perde
para ""uuri'a,
PUl.� a O
Dando continuidade ,t., série th

jogos p'rog'l'mnados pela diretoria
do Internacional, em comemora·

ção a', inauguração do Estádio Bci

Fa Rio, "li seleção da HUllgTia. vei1'

ceu na noite ,de ontem, o Inte�'m�

clonaI pelo, marcador" de 2xO.
" O quadro hungaro que' não con

tôu �om sua. principal estréia, f)

atac,;rite Albert, realizou boa par-'
'tida, 'fazendo por merecer a viu)-
�ia. /"
,

Um publico muito I;'ral11:1e, su·

perior mesmo aos jogos alltel'io-

1'es;, assi.sthl a partida que foi dl

l'igidà 'pelo arbitro g'aucho A:;o
mar, Martins. 'Na partida prclimi
nal' o Grcmio fazendo �ua cstr':ía
no Beira Rio, '\'enceu o Bellfica

por 2xl, com Alcindo marcando o

'gol (la ..,vitória grc'llüsta aos UO tIl:

lJ.tlto:s. nUlll,� cobl'ançil lle lJC1}UU:!.

(le ontem, os representantes ilas
,

grandes potências não qU1SCt um
emitir qualquer comunicado lb,';

',decisões tomadas nêste segundo
encontro. Os maiores oÚstáculo� â

•

se chegar a um acôrdu pacifico é

a' exigência de Israel no sentido de

que todo convênio resulte de nego.

ci�ções diretas entre vence fores ti

vencidos, e, o outro é a uer�a!.i\'a
árabe de negociar com o Estado

,
"

Judaico, cuja existência se recusa

a reconhecer.
I

'É pnovável que os próximos es

forços 'das quatro potências, (�ue

segundo anunciou ontem o Em-:

baixador �oviético> Jacob 'l\'Ialik, :,,;�.
rá realizada na próxima segunã.,
Ieira, provàvelmente na sede cLt
missão britânica das Nacões Uni·

r

das" se desti�e a eílminar os , ó,bs.
táculos, mediante uma Iórrnula

por êle sug,er'u;t, ao Embaixadcr
- I ,

ríoete-amerícanor Charles' Yost, 11:�
sessão de ontem em WashingtilD,
De acôrdo com a iniciativa soviô-'

tica, 'poderi'.l voltar a ser aplicado
'o precedente abento no pós-guer
ra, quando 31_ União Soviética e: o
Japão 're�tabeleceram relações di,

plomáticas e COmerCIaIS sem as

sinar um tratado formal de paz,

Enquanto isso, o Rei Houssein

da Jordânia e o 'Presi:lerite m·
I chard Nixon, iniciaram conversa.
cões na Casa Branca, abordando- a

�iiuação t:'ns�' existente no Oriea
'te Médio" tendo o Rei HOUSSt'i'l

declarado que estava .confiante
nas das \quatro '�l',(Ll.

,
,

O Dhirio Oficial ida Uni:í.o publi·
cou decreto 'do Presidente du He

pública passando para a rescrv ,t'

o cor,oacl WalIace' Cápela c .o k·

nentl'�cor(lnel Carias Alcides vau,

th, ambos da Polícia .-JYHlitar" de

Santa Çatarina,
I1cye _ oficbis

Ex6Yclto, tudo

bem como llluis

,e subalternos ÜlI

com ba�e 110 Ato
InstitEcionaJ nO 5.

Além das punições na (Irc;), Ipi,
lit-ar, (l Chde dn Govêrno apol'en
tou, no l'I'lims tério da Justiç,t, fi

professor Fral�ejseo ROdrigues l��

l\1iran:.ia, que representava o Mi·
nistério Pú_blico da União junto j,

SU', Auditoria lla J llstiça Milita:",
Do mesmo decreio con�ta -ainda, a

dnnislião de dois sub·tenentes !lo

Exér�íto, sendo êstes es que fo·
ram pun_idos com penas mais' li·

gOrosas pelo decreto presidencial.

(
Em. três anis
110 padres··
deixam batina
PcSqüiS'l realizada }lcla Cod",·

l'éncia Naeidnal dos Bispos do
Brasil re ,ela que 'tOO padres lJi':t'
f'ileil'o::, abandonaram a batina :103

últimos três anos. A maioria a�:;l)cl
principalmente o 'isolamento qu'.).
a vida re,!igiosa impõe, segundo' fI,S
depoimenio'.> publicados em "D!)·
cmnentos aos Preshítercs" li V l'(j
ditado pela CNBB e que l)rr)l'ii�
a discussão em tôrno da, extinção
do celibaLo para os padres.
A questão que 1.ant,ls pulémit,:t3

já causou entre os bispos h1 t1<,'i

!t'irl,ls devrrá ser çleeidida n(/ prlj.
ximo mês d � julho, q\1<l.ndo se re,l,

nini a eomitcstto central da CNJ;;g
�e alÚ'U\ ada, a extinção do ccUbll
to será' �)i'oposta ao' "',aticano, a

exemplo do que vem ocorrend">
nus dias atuais dentn) di!. 19'n'ja
1H.I Oriente.
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�.InsiUu!o Nacional. de., I!revidência" Social
. SI;:r��RINTEN"VENCI",.:REGIONAL. :f.M >SANTA
GA'HRlNA CümmE,NA,çAO' ,DE. JimREC.WAÇAO

e "FISCA.I,lZ1\ç:AO

AVISO AOS CONTRIBUINTES

A Secretaria. co Arrecadação e Fiscalização avisa

que, em vistas elo decreto 64,278/69, a partir de 1° de
ubrrl e18 1969, o INPS concederá às emprêsas condições
excepecicnais pUNJ que SE COLOQUEM EM SITUA

çÃO DE QUITAÇAO OU D� REGULARIDADE PERANTE
A PREVIDENCIA SOCIAL:

I - ISItiNIÇfi.o. ,DE> MULTAS

Para os que recolherem o total do débito até o

dia' 30 de abril de 1969.

I

•

V�'Cln' !I-

-U �I li

o Brasil será ainda êste ano

auto-suficiente na produção de
vacina contra a poliomielite, com

Pa-a os qU8 liquidarem, até 30, de abril .de ',1],1369, .v as, �luas milhões de 'doses que o

tórías as parcelas. vencidas relativas a, acordos -f'ír- fJ.'lsti<tuto Osvaldo Cruz vai de
mados anteniorrnente, sôbre as .quaís ,inei.!ilirão.'.a·pc- ,bG,rar: mensalmente em .seu, novo
nas jU'1'OS de mora, , l�bo:ratório.

.

O Iaborhtório -:- com o ,-qnal
Q. ,Mini�têrio: ela Saé:le, ,pretende

/, , ll
. te' "1 �l,·to . e.rradlcar a. parallsía, infantil', --

a - do.e< 80?·o, l�ara os que . �qupÇ\·atf lU' ,,,,cus j'l! eu), s. "" :.,.. .... ' .' .

.", e o· primerro do .genero a ser rns-
·

. talado na América Latina e' QCU
,

parti,
:

'todo um andar. de .Mangui
nhos, No ano .,passap.o o Govêrno
teve que. comprar- '7 milhões ,'740
ri� il : d:oses de, vacina 'Sabirr: dos
E$taeló� UnIdos;' Inglaterra, :'. :Sél-" ..

' '.' \

gíca;. Uhião Soviética e 'Iugosl:\-
"

. .,
",

.v.ia.

o viruE' da poliomielite ('Po-
liQvírús h:;llninis )', qlle se apresen
ta. em três tipos, sorqlogicameuv)

· . dis1int.os,' clesignados por 1, :2 €i 3.
'é cu(tivaào em rins de macaco:;
asiásticos e _africanos. Pelo at'L!al

sistema. de importação da vacina
ac �·esCicJ.os dos juros de mora, multas e' 'correção já pronta para se'r utiliza,da, ela
mGn�t:i'ria:, j:J'odel'ão ,ser consolidados em tantas chega.', ao Brasil' geralmente se.lI:Pr�&tfl.ções (lUantos forem os mêses >em atraso,"! n1t:ll-' .

J' a. qU3I)tida,Gi,e.· de vírus suficiente
til.Jlicu_cJ.os. D,ar 2, at.é. o máximo de 48 pa.rce·las.'.· ..

. que deveria· ter para que � 'T,Ci,
o prazo, para req,uerer as vantagens ' n:1'encionadas d f't d

..' .

na pro uza sel! � �I o. e Im!lYtJ-
n0S iteps lII, 1V' e V termina no dia 30 de 'maio dt) zação c.omplet@.. Esta perda cie ..

.�Jlii.�._?;:-;;i1i��::.t� ,���,>� 'l.".,' ,{,,� '''''' quan-tidade é'''cá'úsada pela"-abs6r:'"''P�ta mai0res informações e apresentaGão cdas 're·'
•
çiío do ,vírus, d�f.ante à transpor.··'querimen.'ibs

.

os in, ter,essados deverão. procurar,' de .

. t<?, ,pelas paredes' do frasco e;11
12.00 3.S 16,30 toras, o seguinte enderêço:

ir - RELEVAÇÃO DE NOVOS ACRESCIMOS

FI 1ZEDUÇA,0 Dr;; \,rMULTAS

ern 3 -parcelás,
1\,-. de 60�f' em 6 parcelas;
c -. de .40% -ern 9 .. parcelas;
d - de 20�o.· em 12 parcelas.
OBS.: Em qur.lquer das hipóteses aS,'':'J�'a.rc,elas .se-

rão mensais, iguais e sucessivas,

'TV - p:mCELAMENTO 'DE DEBITO$"EM( 36:"M<E�ES
I

a -' os débito�' de competência. at&"de?e�hm, de
'i9Gf3, àcrescidos dos jur-Qs, multas e correção "mo

. netáría, poderão ser pagos em tantas prestações
quantos forem os mêses em atraso multiplicados
por 2, até o máximo de 36 prestações;
b - as contrluuições vencidas e não incluídas no

esquema 'de pagamento de. acordos anterio'res' jiJo
de.:'5.o ser ---consolidadas no novo parcelainp, lt.O,
se

.

cumprida u exigência mencionada. n'o item. 'II,
dêste' aviso.

\

C - os saldos dos parcelamentos .anteriores que
venllam sendo cumpridos 'póntualmente oJ, q):le .se·

sejam atualizlj'dos também . poderão. ser, jncl�ié:los
na nova,modalidade de parcelamento."

v PARCELAMENTO DE DEBITOS EM ATE
_

48 ME
SES I'A'fi.A ENTIDADES FILANT�OPIC">\�. E ·AS
Sf::.vr FINS LUCRATIVOS
J

O;; débitos cie

"

j

competência até dez�mbro de :lfJ68,

, .

A fABRICAÇAO

Para evitar a montagem 'oe
um: sistema. dificil e complexo,

.. que é·· exigído para a inoculação
· do -vírus da poiiomíelíte, o Instí-

· t.Ut0 Osvalcl.Q Cruz vai cOnlprJr
çlaquéles pmses amostras· concen

'j.�ac1as dó vírus, realizando o ka-
,balho. de p.reparação da vacLn, /
nt,ravés ,dos' processos de diluição

·

. ,·titulaç5.o e enva:::amimto.

que é .acondicionada.

'.1RUPAM}�NTO DE ARRECADAÇÃO, sito à, Av. , ,?s microbiologistas do �)'1sti,
l�Iercíl�o Luz ._ Edifício do Clube Doze de A,iôs. '�;;"lltO· Osvaldo Cruz revelaram� que

LO, térreo" nf�sta Capital.
'"

i� 'penas .c0'11 a importarão da ·amos
"

'

..."", ra· concentrada do' vírus' o' Minis-

PEDE SE A 1\TENÇÃO DOS. SENHORES
' coi$·1 ério da' Saúde' se livra' do tràba-

TRIBUINTES. PARA O FATO DE QUE O ARTIGC lho. do cultivo do virus, para o.
. 90. DO DECRETO 60.466/67,' Q.UE 'FACULTAVA;:.AG ' qual .. teria que. importar tambr.'m
INPS CO!'fCEDER PERMANE,NTEMENTE '-PAR- ·os mac!J,cos. asiásticos e africa

GELAMENTO, FOr'- REVOGADO.
.

nos. Entre as vantagens que _se'-
·

rão obtieb,s pela fabricação .da
Flõrianõpolis, 02 de ain:il_ide41169

"

Ewáldo Mosimann
:; 'COORDENAÇÃO ;DE 'ARRECA-DA:ÇÃO
.

.

I� FI�CALIZM;:Ã(�,·�
,

"

·6}1.9. 24.25.27 /'
.

"- BAH&OyDO�·BRASIL"�S:ó,A.
AVISO

EXERCICIO. DO' DIREITO DE PREÉERENCli\
PARA !SUB�CRI'ÇÃO DE CAPITAL" DO. BANCO

',I'DO BRASIL S.A.

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acio:.-(
nistas que!·a Assembléill Geral Extraordinária, re�-.'
li73da em '25.2.6li, deÍi1:ierou elevar o capital sodal :
dê<;te Banco, de NCr$ 60.000.000,00 para NÇr$ ...... I I

240.000.000,00, da seguinte maneira: , I

I
I i

a) - distribujção aos atuais Acionistas gratnf- 1
tamente e livre de qualquer ônus 'fiscal --4,' 1
,de 120.000:000 de ações novas, de, NCr$ 1:,09,
cada uma, na proporção de duas ações 'novas
por unia antiga; 'e

'b) - cl)aní.ada complementar de recursos do vai

lar de NCr$ 60.000.000,00, mediante emissão
de 60.000.000 de açôes novas, de NCr$ ,l,OQ
cada uma,' rese!vado o direito de pr.eferêneia
aos Acionistas na subsc·rição, .. de. uma aCdQ
nova ,_P�,r 'uma. que ,possu�m ',na cOl,nposl��� I.do . a.,ltIgo �apItal �e �CI$ 60.:00�.oeo:oo, �H'� I
irando·se a mtegrahzaçaQ, ,pelo valor ,'nomma1, I
n6 ato da subscrição. "

c::

. Deliberou ainda a referida, Assembléia 'estabe: 1
,

.lecer o pr:azo de 60 dias, cQntado a partinde' 2'1 clé.
março ,de 1969. data da publicação' da Ata"respec'.i;,
,'la no. Diário Oficial da União1 para o exerctcio
dêste direito.

.,

A_ subscrição será acolhida, pela' Agência Ofln· i, .j
tral,Bl:asilia (DF) e. pelas das Capitais dos EsbH '

i,(los, excetuadas as Metropolitanas,' até 26 de !mije!
de 1fl69. j III

'\
'

,

; I
.Bramiia· (DF), 27 de março de 1969

O�waldo ltoberto Co)in
Diretor-Administrativo

- -------- 'II

\-acinR,,' -aqui, apontam o aprovei·
...tamento total das amostras con-"

cen.tradas e a. Elliminação do, l'1'SCO

.de interrup6ão no 'fornecimento
"d� : va�jnas para ;IS campanhas. de
âmbito nacional.

'PÓLIO ,NO, BRÍlSIL

Ape�a, de o Ministério ela
. Saúde dispor de dados bastan te
p-recários sôbre a incidência da

polioinielité no país, acreditam
·

! as autoridades· saFlitá:r:ias que
desde

.

Ú�53, Iquand6 ocorreu o

.maior � surto epidêmico, no 'Bre.sii
-

. só no 'Rio foram registrauo,
746 casos - têm sido cada vçz
mais frequentes as epidemias de

pólio, em vários· pontos do 'ter·
ritório nacional.

O ,médico Aquiles Júnior, 3m

.recente· trabalho, demonst.rou
que, atualmente, admite-se que a

i1'lfecção '�elos pcilibvírus acoiTa
em caráte� endêmí�o ou epidêmi
co, parecendo provável que este
ja: present,e em todo o mundo.
Nas ár�as sUbçiesenvolvidas, a

infecção é contraída cedo, e as

maiores vítini.as são as criança,>
logo nos primeiros anqs de vida,
excetuados' aproximadamente ' 05

seis primeiros meses, em 'que an

ticorpos por mães anteriormenb:
infectadas são transmitidos ao.

feto por via ·placentária.
'o. leite materno também eon

tém anticorpor ,para o vírus à.a
! poliomi�lite e é possível que a

:infeção,: nessas condições, teneln
a ser branda e não paralítid.
Passados os primeir:os meses, 0;:

casos pe polimielite surgem CO>:'1

frequência relativamente alta
nos primeiros anos de vida,. prin
cipalmente no m�io urbano, On

de a transmissão' é facilitada.
Nos' países clesenvoívidos, or{

de. se verificam melhores· COne,. :.

ções de saneamento e ·de vida, o

padrão ,da infecção Vem, se mEJ0i
ficando" verificando-se o desloca
mento para idades mais altas.

A infecção pelos, polivirus

�bin
mostra-se disseminada, tendo sI
do registrada em regiões clímátí
cas tão diversas como entre os

esquimós da Alasca e Norte do

Canad'à, ou em. regiões ' equato

';l'iai� de várias partes do mun-

elo.
,

Admítía-se .

que -os casos '31.11'

.gissem.: porém, maís h'lH;i@anlenh�
.nos- .países. de clima, -tempeeadn

· do que', ··'nos de, clima .. .quente .

\.[:,Mas, atualmente, segundo o ,. Dr.

,<,A.qt1iles '. Scorzelli ··Junior, os sav

nítaristas . concordam. que são as

condições médico-sanitárras .
do

,nieio que '-determinà{1; a 'maior ou

menor Jac-iUdade. 'na H'U'I'lS'l11h;s2o
da .,doença.

" Levantamento
.'

da 'üÍ'ga:1,iÚ1, .

ção.: Múridial de' Saúde,» em 'Y19ol.

.mostrou que as. áreas. desenvolvi

tias, geralmente compréendidas
.em países de clima

.

temperado
ou frio, têm maior frequência de

casos no verão e outono, en

quanto que nos países mais atra

·sados .e 'ele clima quente a 'disLi-

buição dos casos não segue' 'um
moc1êlo' i'cgular.

Assim, nos Estados Unido:"

75 ..9% dos cas'os estão compre'(rl-'
.6idos no, período '�e julho e ou

tubro; no Japão, 60,1% entre,
· aproximadamente, julho'" e-, setem-

...bro; 'na Itália, 61,3%. entre'; julho
..

e nOvembro; na Norueg'a, 54,1%
.' entre' agôsto e outubro; na' Argé
'lia, " 34,1%

. de julho a setflmbro;
em' Ga.na, 29,6% de fevereiro! a

março; no Chile, 37,6% também

de fevereiro a março.
Afirmam os� sarútaristas '

que
, a poliomielite ocO!:re .mais . rire·
-

quentemente em certos
. grupos

'ét�ic6s. N9s Est�-!O�s U:�fios, fl

incidência' nos brancos e de tr&�
a quatro vêzes a. dos indivíduos
de côr. Na Rodésia, a mai'ária dos

éasos ocorre em etirop'Ems, en

quanto que' na União Sul-Afriea·

na, entre 1945 e 1948, a inCidêIlci.1
nos europeus' foi' dez vêzes, maior

do
.

q\le a
I
verificada nos indigerías

bantu ..

MAIOR FREQUENCIA

.\ Pelos dados -,de mmbidacl.e

disponíveiS, ·verifica·se 'que a \)0-.,
.. HomieHte está presente nas ..:a·

.' pipais 'brasileiras, ·.apareéenido
.G.0m "menor, frequencia 'nas dn

Norte e Nordeste;-' à exceção de

Fortaleza, onde sê deu' Um' surto

flpiriêmico, em 1961; de grandes
.proporções:

Em 1968, foram registrados 11

casos em Manau�; s�is em .Mel

cció; set"l em Niterói e sete em

São Paulo.

As capitais elo SUl do. pa�s
apresent:un coeficientes de nwI'

bidac;le de maior ·expressão. que
as do. Norte .. Nos úJ.tbnos q.uatro
'anos o· Serviço Ele' Estatística', d8.

.. , Saúde, regis�rou 619 caso em

. São Paulo, c'om 34 óbitos; 24 ca

sos em Man.aus, com cinco óbi�os:
· 58 casos em Niterói, ·com St�te

óbitos; e 21 em Maceió, com seis

óbi�os.

A INFECÇÃO

Conhecida .desde a antiguidü
de, a p0liomielite já aparec�a;' cli
nicamente identificáVlel, em uma

gravação de pedra, na qual um

príncipe egípcio, da décima oita

va dinastia, revela seu membro

inferiQr' ::Hreito paralítico e atroo

,fiado. Veio, porém, a ser admiti

da como' entidade mórbida cieii ..
nida �om Heine, em 1840· e,' da

pois, Medin, em 1890, o qual des

creveu o prImeiro sUIto ep;idêmi-'
co conh':lcido, ocorrido anos, an-

.

tes em Estocolmo com 44 casos.

A pOliomielite é o resultado
clínico de uma infecção causada
pelo Poliovirus hominis, de rede!

<lido tamanho, que se . pode estio

mar em oito a 12 milimicfa, pnr

ultrafiltração.· Pode ser: encontra

do na água e no' esgôto .. Vive mais
de 100 dias na. ágl;la de rio e, p.e
lo menos, três meses em água· ele
esgôto.

O quadro clínico da pólio e�·
tá relacir)rado com as etar,as
elo acometimento pelo vírus. "\s

formas apresentadas .•vão. desde
g ausência de manifestações cli

nicas, no estado de portador a

Certas condições predisp,ell1
a . instalação dos casos, ,por ;. Vt�
zes com agravação de seu, quadre
clínico. A fadiga,) os traUmati&
m0S, a gravidez têm sido. apõn
tados como' causas adjuvantes. A
cortisona aumenta, em macaco",
a suscetibilidade ao vírus da po·
liomielite. Intervenções . ·sangren
tas na bóca, como a extração de
amídalas c as extrações dentárias,
são apontadas como t�redispo-'
nentes ao aparecimento da forma

.

bulb.ar da �ólio, parecendo
'

ao.,

médicos que" neste I caso, o vírus
alcaNça diretamente o, sistema
nervoso central. As injeções p>1-

",�_""_�------,------,--.�-,----,,,,---,-, --.-- ..-----

recem, por outro lado, favorecer.
a localização da paralísia no

membro em que são' aplicadas.
O vírus, 'embora - permaneça

apen�s por alguns dias na "sec�e ..

ção faríngea, já pode ser encoi1-
trado antes do. adoecimento ç 'n!;l

fase inicial da doença, quando' o
diagnóstico passa geralmente des-

.I .

percebIdo..

paralisias, que assumem especto
mais ou menos grave de acôrdo
com a localização e o grau de 'le,

são. Os médicos admitem no en

tanto que ela se torna clinica
mente -importante .quando se verí
fica -Iesões destrutivas do -síste
ma. nervoso central. '

I

. No sistema nervoso, -quasro
.1ipos ..de ·'lesões. podem .ser. ,óil)'ser
:vadas;, meningite, reação. ,QeluI:lr
de

-

mesnglja, alterações' .dos .neu

rônios, destruíçâo .focal dos "teci
.dos..

'

;. A doença começa após um

,período de' incubação- de sete a

14 <dias.z: por um episódio constí
ruído de. febre e sintomas que
sugerem estar 'presente .um esta
-do, inflamatório banal de; gargan-
ta, ..acompanhado .de dores mus

cúiares e. abdominais, vômitos e

constipação F' a: forma abortí
va.

Segue-se um período de aOI·

,réxia (cessação da febre i.» de al

guns dias, após' o que, sobrevém
novamente a febre, apareóendo
'então alterações no Hqu,ór,' ·indi·
cando acometimento do, sistema

. ;�ervoso, "urgindo dores, pelo, cor
co, vômitos, cefaléia e rigIdez. da
nuca e. da região ,ci�rso-lombar, 'E'
a forma não· paralítica.

Este estado 1Jode. ser seguido
. da forma paralítica, após algun;; ......

dias ,de evolução.' As' 'dores mu::;

.culúes se acentuam e surge a pa
ralisia flácida, localizada em un1
dos membros, mais frequentelÍ1en-
te inferior, paraplegia ou' tetni
'plegia. Os' múscu.los

..

intercostais
'E' o diafl'agma podem ser, abrqngL
dos, clificultando a respiração. ��'
a forma espinhaL

�,. _
A localização pode ser· nuds :, f'",

alta, envolv�ndo o' bulbo, �d��
'acometimento dos nervos crania-

nos, e. por vêzes, dos, centros, res

piratórios e circulatórios. . E'. a

forma bulbar da' doença, que
pode existir. isoladamente :üU se

seguir à localização espinhaL
O ataque pode alcançar O· €:1-

céfalo, com manifestações
falíticas, tremores e eoma:

enr6-

A PENETRAÇÃO
i'

O vírus- da pólio. l"en'etra '·no

organismo pela, faringe .

e l"fl!O
trato int9stinal" segl:lindo·se ·'UJ'll.a
fase. de febre virótica" a qUéi�PO
de ou.' nã0 suceder a penetração
no sistema ,J:'l!*voso.·. A ·maneÍl'a
por que se dá o ataque ao' siste
ma ;nervoso não está ainda perfei

\amente sonhecida. O Vírus' po
oe estar presente no sangue, nas

secreções da ,faringe e nas ·fezes
já .. nos t.!ltimos dias do, período,
de incubação.

A água, que permite a .. sobre·
vivência., mesmo p'rel<;>ngada;. dó
,vírus, é dos ·seus principáis veto
res. Outm meio de transmissão
indireta são '05 alimentos .conta
.minad'os,

A maior i�cidência da ;polio-
-

miélit� nos meses quentes; . em

certos países, quando 'mais ·abur.·
.

dante é a proliferação' de. iNse
tos, leva os ciéntistas a admitire.la

que as môscas são também fá
ceis ,propagadoras do, vírus.
Elas O' veiculam ,mecânica�nte
a alimentos, depois de ter:em

acesso às ... fezes. "'"

,CLUBE DllZE DE AGOSTO
SOCIAL

,12-4 _ BAILE DA ENGRENAGEM 23 horaa
Com os famosos "THE ALADIN 'BAND" da tele.
visão paulista.

19-4 BOITE DOZE

Conjunto moderno BRASILIAN

27-4 - ONDA JOVEM

22 horas

SHAKE�
22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"
,

Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS
_ e os ta-

buiosos artistas DENY e DINO.

14�' .• -.-.-�..�-----�-,--�-- _._-�-_._,

-------,,-,

C1�a com sala de estar, 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha. Area de serviço coberta. Tratar 'na mesma, L o

«andar, à Travessa' Adelaide na 1, esquina com avenida
'Rió' Branco,

/

/ .

Vendem. se dois ótimos lotes em rua transversal 'ao
:' asfalto, com água ,e luz na . .Praía do Meio, em! Coquei
ros. Tratar pelo Tel. 3447, ou à rua Martinho Collado.
6' - Chácara Espanha.

9.4

-

P!JEND'IRO'BA ,AUTOMÓVEIS
Compra, 'venda, troca, consignaçÔes.·

, ,ea'l'FOS . novos e usados.

'.,P.lcl�,up _ Volkswagen - 1968

. 'DKW - Belcar 66
. Karman Guia 68

Rural Willis _ 4x2 1966

"Karmahn Ghia OK 1969

.Explanada 68

. Simca --;- 64

'Financiamento até. 18 meses
.

li'emos vários outros carros para pronta entrega.

pouca qutlometragr rn

JEI'íDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

I RUA- ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FONE 2952

FLORIANOPOLIS.

. DR� MANOEL CORDEIRO
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt, 52 - Edificio Plorencio

Costa, - COMASA - conjunto, 706 _: fone 3054 -

·Florianópolis.

·ciiu�gi� �IPlá�licã' e';_Reparàdõ�.! .

DR. JOSí,.ELIOMAJ{ DA SILVA

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAuSEN
iTAJAt - SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO
QUARTOS E APARTAMENTOS DE LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ
TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO

CIRURGIA REPARADORA

FONES 484, 485 e 489

,

Prof�ssor �tl Psiqui::ttria oa Faculdade de Medicin'l

Problematica PsiCjuica. Neuroses.

DOENÇAS,MENTAIS

Consultoria: Edifício Associação Cataririense de I\lr.�

,dícina - Sala, 13. _ Fone '2208 - Rua Jeronimo Coen',,:;,
S53 -'- Florianópolis.

I
---�-------_._--- _._._-_._- -;--_._-

:: P lUlflCiPA�ÃO
Adilson Nunes e Nanei Alice Rosa NUL�?S partici

pam ·aos parentes e fessoas amIgas o nascimento de

ALEXANDRE

. �
ocorrido I

no jia ..) de abril de 1 Q6c ,-:, Matcrnidade Car-
ll1�la Dutl\.i,

I.

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

(

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

. Registro de mõ.rcas de comércio e indústria, no

mes comerciais, titulas de estabelecimentos, insígnias,
Jrazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

-'- Filial em FLORIANOPOLIS -

"'Rua' -Tte. SILVEIRA nO 29 _ Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" ..., Caixa Post.al 97

Matriz. - RIO' DE JANEIRO;-- FILIAIS: S.\O

PAULQ -- CUR�TIBA _ FPOLIS .:'_' ,g.�;__A�!P_ºRE.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juiz·. americano vem, ,julgar
Exposição na·Agua Branca

Um recorde de pavimentação ? 200 quilômetros, e o projeto final

foi alcançado no ano passado no de engenharia de Bagé a' Acegué.,
Rio Grande do Sul, segundo in- com 60' quilômetros, objetivando
formações veiculadas pelo Dspar- a. pavimentação. Também essas

tamento N�cional de Estradas de' obras serão executadas com re-

Rodagen1. FOralTI asfaltados 15H cursos externos."

quilômetros de rodovias, a maior No ano 'passado, foi contrata-

1extensão até agora pavimentada da a ponte. sôbre o rio Uruguai. I

naquele Estado,. �o espaço de um na divisa dos Estados do Rio

ano. Grande do Sul e Santa ,éatarina..
O DNER implantou no Ricl A

.

ponte terá 406,. metros de ej{·

Grande do Sul, na exercicio de tensão e o seu .custo está "orçada
1968, um total de 157 quilômetros em NCr$ ti milhões.

de 'estradas, concluiu ,3 quilóme- O trecho' Erechim,EstFcit,J

tros .de pontes' e os' ínvestimen- (divisa RS·SC)�São Mateus" COPl

tos Iedenais concentrados na 8 n'l- a extensão de" 2.41 .quilômetros,
pliação .da rêde rodoviária .gau- será. incluído no Projeto I_II', eie

cha atingiram a soma de NCr$ .,. financiamento do Banco Mundial,

89,016,949,90, sendo vuitosos (;3 sendo possível o início das obrax

recursos previstos para êste ano, em 197.L \

segundo informação do engennei-
c

'

', Também. do Banéo'MUndial
ró' El'iseu- Resende, diretor' do ór- serao obtidos os recursos para a

J;,
"

pavimentação do' .trecho JuH,o' d�,.gao, '

Castilhos-Santa Maria, .
da . BR-'

INAUGURAÇÃO' E OERAS 158,
. com .a . extensão de 58' quítõ

metros, e cuja"conclusão estã pre-

Em abril do ano passado, o

presidente Costa e 'Silva ínaugu-:
-rou- o "trecho' ÓsóriC.tTôrres, da

BRIOl, com 99;5 quilômetros, .p

a,. ponte de ligação' .da .cidade hra,

sileira de Quaraí.·a Artigas, DO

Uruguai, denon'linada' "IPOnte ln·

têrnt�ci{):óal da Amizade", 'com'
750 metros de 'extens'ão. Esta

obra foi' executada em tempo )e

duzido.

O trecho pelotas.Jaragua:ca'l,
.da BR-1l6, numa extensã.0 de

135,7 qi.ülômetros, ten1 85 quiló'
metros. que já estão implantadü�
A conclusão dos 50,6 quilô)11p·
tros, restantes,' cujo's estudos de

yiabili-dade e 'projétol de enl;c-'
nharia fina,] estarão concluídos I1'J

segundo' semestre, deverá ser fi

nanciada pelo BID,

vista para: o ·final do: ano,

Intégrante: das' chamadas "1(1-

.

dovias mulbinacionais", o trecho

Rosário ..Livramento está com os'

serviçal' de' estudo de via]Jilidac1e
e p·ro.i�tQ firü!-l de' engenharia llr!l

fase iniciá!, e já est�o contrat'l.'·

das as últimas obras, de arte es·

rec,iais, pre��ntemel)t'e três V1::\-

'dutos sónre a Viação. Férrea RIo

Grandé ,clQ Sul, com ,a exten3ão

ele 200 metros.

PRESIDENTE KENNEDY'

Os dois trechos da rodovia

Presidenl;e Kennedy, a .BR-3·86, de

Canofl.s a Tabaí e 'Ide Tabaí a si·'

rnljlcH, se,'üo fillanciadqs parcial'
rrente pelo Banco Mundial e <) '.

govêrno � federal já destinpu PÚ,;F
essas' ohras a importãl1cia· c'e

NCr$ 5 milhões.
As obras·' ser inieiadas e!U

m�üo próximo, enquanto �,t.]'eci�o
Sal'ar:dj:Ín í·S�o ilVUguel do Oes

te está en1 fase' de ,concorrência
pa,8, ri realizaçã,o de' estudo (;.8

viabilidacle

·ESTUDOS E PROJETOS

Com
.

conclu_são marcada pa:r;�
o segundo .semestre, estão ser�,LJ

.

i..niciados os estudos de viabil�df�.
, .

�. do trecho Geriba·Bágé-Ace:sui:Í,
da 'BR·153, com a extensão e'e

( r

DRfH'
. aICBIIC&U : RGS'

r�cofde. de aslalta en1:o
O Parque Fernando Costa el.1

Agua Branca, em São' Paulo, ·e',·

tá 'em gro,nd'es preparativo� pa:''1
a chegad� dos, animais 'que pe;·

manecerão durante o per·íodo de

17 a 27 de ab'ril pára particip-arem
da l' Exposição Brasüeira de Gn

do' Holandês. Mais de 500 -:';1S

criçães', de todo o Br.asB, fora�r,

registradas pela Associação BriJ·

'sileira de Criadores de :cipv ir'é.;
.

da Raça Holandesa" 'fato qu,
atesta a 'Dujança da raça e o in·

terêsse de seus criadores. São

Paulo, Rio de Janeiro, Rio Gran

de do Sul, Minas Gerais, Santa
. Cata�rina,

.

Goias, Bahia, Pernam
buco Para,íba, Ceará', estarão pt'"·
sentes com exempl,al'es d0S me

lhores plantéis da criação leLe:-'
. I

rá' nacional.

tomou' parte em eÍ{posi�� r_1e

vúrios países, e é 1.111)' dos mds 1 e·

nomados conhecedores da vari,�
dacles Pre.t'o· e Branco, pára a 'Ia·

riedade Vermelho e' Branco', ' foi

convidado o sr. Antonio Carlos

Pinbeiro Machado, especiali:sta
elOS rtlelhores, \:uj-a competênLtl
é conhecida rú'io só no B.rasil co·

F:O em muitos outros, pa.ises·,

'

.. \

. rH:;;;�OSIÇÕES
,SANITÁRIAS

"1\ Exposição contará com

um Serviço de Contrôle Sanit,b'iü

8.
.

quem' caberá a responsabilidade'
de eXaJ:ninnr; na entrada dos mü

'nnis no l"'arqu8 Fernal'do COSÜ!,'
a' cl:ocumentação de s-ani�ade (;Xl

gida pé. \ J regulrunento. Todos OE.

animais im,critos deverão te1',
cül11 data de 30 a 60 dias antt,s

ela Exposiçã-o,. atestado ne:;a;.iv')
de tubeI'culose, atest?do de san

de aglutinação negatLo ,para br.u·
ce]ose e atestado veterinário q L�e

decl?re' a ausência de febre "l:tc·

JUIZES
Especialmente cOhVidado pa·

ra participar da l' Exposlçül)
Brasileira de Gado Holandês" vi·

rá ao Brasi1 o .sr. Ivan Stricli:ler,
conhecido juiz americano que 'ji c:.(_:, na rEgiüp

... ,-_".-_ ,--_._.---,_ .._-�-

Ch,egadas IIo'ra'
:'33,s 5as e sálJadns

, 09,10
09,40
ÜI,05

'

.10,35

Sa,ídas. HoraN. do Vôo

Florianópolis
Joaçaba
Concórdia

Chapeçó

08,00
09,25
09,50
10,15

Joaçaba
Concórdia
Chapecó
Erechim

015

VOLTAS

014 Erechim

Chapecó
ConcÓ'rdia

Joaçaba

14,lq
15,15
15,40
16,10

, 2a/4as 6ils feita,

15,05
15,30
;5,55
17,20

Chap'ecó
Concórdia

.Joaçaba
FloriUnópolis

TARIFAS Dft SADIA PARA 'OS VôOS ACIMA MENCIONADOS EM
\

AVIÔES SKYVAN
j

PROCEDÊNCiA DESTINO IDA VOLTAIDA

Florianópolis
Florianópolis

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

(

NCr$ 5,9,70-
NGrS 68,40

NGr$ 113,40
NCr$, 129,90
NCr$' 143,30
NCr$ 129,40

Florianópolis
Florianópolis

NCr$ 75,40
NCr$ 68,10

i
\

. j AS 2ans 4as e 6as feIras HAVERÁ vôOS TAMBÉM PARA CHAPECÓ, CONCÓRDIA

I E JOÇABA V�A EEECHÍM, CONEXÃO COM O DART,HERALD,
'

COM () PI\TINHO FEIO VOCÊ ECONOMIZARA 50% EM SUA VIAGÉM
,
I
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hanceler do Brasil e de mais quatro países
,

'

.,

'. firmarãu 8; Carta da :8acia do .... rata
-, I, l\

? ?" r.
.,

,J .....

/ '.' ,

�'..

. .

t ,,'

.

9s "Chanceleres \
do Brasil, Ar-.

gentína, .

Bolívia Paraguai e 01''1'

guai vão reunir-se" de 22 a 26 clt�,�

te' mês." em Brasfiia, para firmar,
a Ca�ta· da Bacia do Prata.

D documento,' em elaboracâo
r1t;;10 comitê dás .cínco nações, em

, Buenos' Ai·r.es" dará forma jurídl
ca ào orgão que cuidará' do. 33
sunto, disciplinando suas, ativida
des e .objetivos. Somente "detO'l';
.da ..

'

assinatúr.a eÉTátificaç�ô '. : an :
Carta é:,que 'poderão ser' �l{a;i�i�

,

. nados ,:prOje-tos, específicós" mó' É!
'

-laterais fi); f:lilàterais c1estinàdos (a '�.
<,'

desenvolver eço"ilô1ni('al��e�.t(J .: a·
.�

. "

seus colegas ...
O

.

primeiro encontro' fo:m;d
. dos Chanceleres da bacià do ·P . .';),·

'ta deu-se em Buenos Aires, ..em

janeiro de' 1967, ao término da .

q Conterôncía
.

Interai��ricalla
.

Extraordinár.ii;.:· Naquela OCaS'[8,:)
foi firmada uma ata com os ob ic

tívos desenvclvírnentistas da ]''::1,

gião' e criado úm comitê integra .. ,

(:1.0 pelos Erhbaíxadores do Bras]l',
· 'É·qlícvia.,' Pai:agu�C é Uruguaí 'in
É'i)enoii Aires, ·e· presidido> , p'::l;)

.

" �í.�bS�Ci'i;�ir.iç)'; de" I:1�laçõ�s E::�(y
"

; dores da. Ai'gentib,a,
· ":.•. �'�s�e coibitê. tinha a nnssão.

· :'de·":'�l�bón;r. o�'.doêu.lnmtci ;b:(::,]i
,

. ç�:, que d�rá ,f�rm'a' jurídica .
ao

· .' organismo que çt;idará do des�n�
,

�rol.vil11entó· da' bacia do P�aÚ: � J:� é.'

. :ano·· passado'" 'hÔuye' mn en�or;'; (l..
··(.tos Chanceleres, em :Sànta·· l,rU,';'

.. ,'da' .ia: S�er-l'-a;; ,BÓ!ívi�, 6casião'- €i ,� ;.
., ,'_'. ",--<' ,

.

qu'e. ·os ·.MiJiis�ros' estabel�c.erB:H.
'as' <linhas fui1Clàmentáis' da I Cbl':Ü�
Agorà, ó' {lO 'enq.o.ntro:,' de, Bràs;�a,
os�- Cl-iancei�i'es

.

vão ,forrrlalizar' a

�. crlàç;ao� dO� 9ig.'anism�b ..,

o,' >,

, :.

I

11

jetc� especírícos para.Ô :'kl?,r,()\1o'l1;· .

'Trieilto das potsncíalidades.: ,cb ,)�":, ' .

ela .do Prata, Até' o:·mornent-O .. o"
. . .,-'

.Brasrl vinha criando, résrstênciar

ii' discussão
.

dos: mesmos,». j):, r
.

entender '.q;'1e na.da" de po'!;:it,·.[ ,1 :
\. poderia se/ feito, CQ'(l1. ,um ·.d9f;, I; . .>

, ,n,eüt_o dando . persoml:ida)e' ju :-'>
'

dica no atual Comitê. ·{ie-.' .B1.��J �Çls
'

.'Ai't:es: .: .

'.-

, (

'. '.r

1 área,.
,liJARCH.1�':DO PROJETO

,," "

J �.' idéia .de' ,'apro,,:eita:mênt6
. conjunto cID. potencial €con.ôln!'l;r5

, "

'< ; da . bacia .. do. _,
Prata: ·.já ,.

é. )mtjg,:l '

,
" Mas os -'pTimelros p'asso,s' p.o'sÜ�·

" \'os' pará . is�Ó:.· foi'a!}, ',':.aà.ó� : peLó
.

"i'a a 'at··· du.rante il. ,"es'fi_Q
'.

do \' ..._,;, ln ,i .1) ,., -!+:'. ,'.

81:-. .'�u;aci, Magall;1àes. ,Nás, ,.ia·,
gens que, fÉ\z a I. Buenos

..

'.' A:t'rc:5, '

.-
MC<l1tevidéu, Là Paz, e. :no' ,erw�m·
tr"o coni: o. Chancele� d.o Paragu� L

,� �la Foz': do' Iguaçu, Q ex.Mi�'.is":-:)
'Ct'tS Reiacõ'Es Exteriores, 'd'o' Go�

... ,'(orno ·Ca�Te�o' Braj:}co 'lanç;u . a

íctéia, ,: �om ampla.' receptividade
.

�

"�

/ ..'

... �.

_, �

Il"iPÓRi'Ai\;éIA" .'
"

. "
' .,.,

.

. A', .reú1d\O de BrasHià. mhr'i:,a·
. 'rã; também; 'ó' ·.início elos 'COllt·(:"

·
tos .� visandq à elaboraç:ão de "F:O"

'.'.' .;
,.

"

, '"

.i . na:, rneSllla

.. dor�5,"·
l,,' .

'l'

... '

I
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BOA PRAXE

GUSTAVO NEVES

O' dr, Dib Chcrem, S e,_:H'

tárío de Estado dos Negú
cios da Casa Civil, estêvc,
ante-ontem, em São Bento

do Sul, a convite do Preíeí

to Municipal
�

e da Assocja
ção Com�rcial e Industrial

daquele Município, quc pa
trocinaram lima comerênc.a

do ilustre titular acêrca ":e
assunto de palpitante In.e- r

rêsse para a c�munida \c:

coube, ao dr, Dib Chere.n

discorrer, perante um audi

tório composto de' aaíto rid.t

Ics, representantes' das elas-

31'S empresariais, comercian

tes e populares" sõbre "ln

ccntivos fiscais e seu apru-'
vl'itamento em Santa Cata"

rina" .

Efftivaml'n�e, c 11 t r e os

membros -do 'Secretariado .10

Governador Ivo Silveira, e

.iror'l o próprio Sef'r"h"Í')
da' Fazenda, sr. Ivan Luis .le

Mattos, é o dr. Dib Cherem.

um dos mais autorizadarncn.
te podem explanar, eom ,�s

minúcias necessárias, uni. t(,·

ma de tall1anlÍa si'g'nifica6í()
,p:1l'a a politica do desen�;(,I

vim�nto postá em prática
pelo Govêrno do Estado. ,Na
venIadê, o Secrctário dos Ne·

g'oc:os da Casá Civil e,,,tá

pl'ofllndamcnte integrado no

�entido dessa alta política i� ,

conhcce, não ape�as os mi·

nimos particulares da legh.-'
lação sôb.re os incentr\'a�;,
fiscais e 'os objetivos em

vista, nias também sahe dós

csperados efeitos de' sua, �i
gênda, onde quer que" corno

preendida e aplicável, possa.
ser aproveitada.

Aliás, o' dcsenvohimcn{,)
c�ltarin�nse, convocando tij·

d as as frentes de atividutles

criadoras c, ràmentadotas ctt:!
, ' ritlueza, tc�' sido motivo de

intensas atividades da Sec;{�·
:t:1• ,<

t;d:ia da Càsa Civil, que vem

Iir�hlov:ndo em vários s,e.b·

res do pr(i)cesso eeonôm�cn
éatarinense, "mOVil;nel?tos trn·

'

dentes à' expaüsão das p,o<;·

sihilldades de cada regiJn
ge,o·econômica de Santa Ca'ta.

rina. Lembrem,ós, por exei'Jl

pIo, a organização do setnr
,r/csfÍueiro, através de um

õrg'ão que o Governador hn
Silveira criou -:- o GEDEt',E

- � cuja Pre,siuência' acerbo
da;nente coulTou aO titular

\l:t Casa Civil. E quando e'i',t

qúase geral o pessimisiüo' de
em tôrno dessa medida, t.ão

freqüentes têm sido no o::ur-,

so da vidá administr,afiva' ;18
,

inconscqüências dos c::harIJ,a.
-

dos Grupos eh TraUalho" ,o

GEDEPE vipgou, projetOli.;se,
'cul1í�rctizando providências'
no rmno de soluções imel!ia·
tas aosl problemas ch\ pc�ca
ei'n 'Santa Catarina., .Mas há,
ainda, entre outros, (> 'cxenl·

pIo cio turismo, �uja: organi· '

" ) ,

za<;;;,Q oficial tev� a, cool'dc·

'ná·la no Grupo d.e Trabalhn

'a que se a-h;muiu à criáção
dêssc sen1iço no 'Estado

iamhém o Secretário dos Nc:
gõcios da Casa CiHI, dr. Dil>

Chel'cm.

Justo, pois, é quc se c:'e'

dit °m a êssc dinâmico mem·

bro ,do Secretariado do Es.

tado")Js êxitc)S em tais, seto"

Ires' de ação, colÍll1anüo a

pel'fdta execução da pi)lIti�
ca d') Governador Ivo SiÚiei.
m. E ainda, a- propósito, da

'lPlicação dns incentivo.� fi�;·

cais, cU,mprl' reconhecer I).1'S·

se, mesmo titular um esfôxç::>
cminentemente meritóda, que
o levã a difund,ÍÍ', ot�de s�.ia

�

para isso convocado, as 'vart,

tag,211S, do ap'roveitamento
(les-sa� concessões lê�ais �OliJ
fins precisos l1í1' expans:io
das atividades prouutoras do

Esta,do.

Êsse contato dos reprrS'!ll·

tant('� autol'iza:los do Gover·
no, como se.i�m os Sem·doi.

rios de, Estado, com as cl.a5·

ses' empresanals e COÍll, o

lJúblicn em que fI' il1clllém
ns ,ehtsses; de 'J1rofiss�o rh('"

ruI é notàvclmente b"né�.c(!:\
ao mesmo teinpoe,' orienh e'

estimula, formando acêrea

l�a 'tese dos incentivos 'fís·
c,ris melhor entenrlimei'lto)
mai13 complet,l i!lté'l']1rcb'n,\1
c mais' consciente e e.j::lu

apl' o reHalueu to.

,

/

ra as
"Já é conhecida 'a firme disposição do Govêrno do

Estado e.h ela; pi-ossegu.mcnto aos plao,os quc se traçou.
no setor das teleecmunicações objetivando aporelhar
Santa Catprina de um sj�te",a que atencla às necessída

des estaduais e eorresponda eíetlramente rao esfôrço na

cíenal que,
:
nos últimos,

1
:1I\0S, vem sendo f�ito IlÔSSC

sentido. Durante a recente estada do Presidente Costa e

S:l,'a c IH FI()rianóI)olis foi ass;lnado o decreto federal

que autoriza o Govêrno 'catarinense a adquirir o ccêrvo
da concessionária particular dos selíviço"s' telu'ôn.cos d�
Estado, o qu� possibilitará', a curto prazo,' c' :nício da

implantação das medidas preconizadas pelo' Poder Pú

blico, �o sentido' de instrumentalizar" o Estado de uma

.rêde de telefonia que' etcnds à., reais exigências do de

senvolvlmento que Santa Catarina vem conhecendo na

),

atual década.

Não scrãe fáceis os passos lnicíais para a concre

tização dês�e ;importal�te cmpreénd;�ilcrttO. A compiexl
dncle dos questões que envolve a realização, de urm

obra desta natureza, para <Jue os resultcuos correspun
dum ao que dela é .lícito se, esperar, está aliad:l a inse

paráveis íatôres de técnica, planejamento :c, sobretudo,
de disposição para se enfrentar o imenso trabalho que
cAlÍ reservado a Santa Catarina no' terreno, d:u telcco

municaçôes, onde 'está pràt,l\:cúnente tudo por se fazer ..

Eptretanto" é preclso encarar' os problemas 'tal' co
mo êles 'se ncs apresentam, a fim de que pOSJ3 ser av.a

liado o esfôrço que será necessário para' vencer as difi

e'U:d,od'_,s (Iue fa{alméri1e sc ap'i'esentarão, no, curso, das

soluções. Nó setor, das, telecomunicações em Santa Ça�
tarina não há opção. E' necessário ievfllltar-se a qbeça
re�onbecel' com ,hmn'lda'de a

\

precal'ie�aae
.

dos sel'v::ços
exHentes no Estado e criar coragem pari! 'executar a

''/

grande obra que está. nas esperan�o. Êstes requisitos,' ,

II
t aúde\
A últ;nm scgunda-f�il'a .foI uma data.de alta, s:gnifi

cação pata ,a classe ,�éMca de todo mundo, tendó s'id()
comemorado o D�a Mund:al. da, Sailde,' instituído pela
Organ Ização Mundial dd' Saúde, que é, um' órgão firado

a ONU. Na'5 solenidades 'ele relevante valor social leva

deiS â efeitó' sob o· patrOCÍnio 'do órgão, as perso�lalida
<Iss lné(Úc'as do mun'do"fizcrmil �d�vers(j�, pr'o�ri,nc'mllEm-

, •

, 1 ,'.' , \, '/ .:.'
'

tus, ressaltando o valor da saúde. em relação ao traba!ho
.,

I ' ..' '�. .:"

e produ\tivi�ade, que deven� Sel' considerados, o fim e o

me'Q dil desenv.olv.imentó. E' '(H!.ver dos poderes públicos
examil}al' atentdméntc ('l' importância da' saúde, indepen-

t

dcnte do pohto de vistá' teórico "e práfico; ,dentro das

condições de lIm.'povo, nuínri, 'déteriülr1ada época, à I!m
de' que po�S:,. alcançar o bCl�1 estar, da, população. O po�,
":0 prectsa de arg�me'ntos tej)r,icos pa1;a stl; con"enccl' de
que não pode, haver produtlvidáde Sem úlúde e qUe as

metas de: produção não, p9derão ser at�ngidá� quall(l� a
(, '

.., ,\' t
�

•

doença afasta os homens, do ttaball10. "

. Um dos grandes [ll'obíemas r�lacionCldos à SJúdc

dl� lÜl1 povo c<ihsii�te nu's ,más c'ondiçõcs d�' aidndim\!nio
:.áo :pess,cal' da camIlO, o, que resulta eui liar{;: Ó êxod3, ru- '

'mI,
'

que "nas Állléricas; ilO'S últhúos vinte anos vem se

1 pmces'andu, talvez 'num r;tll�o mais' acelerado do ' çue
'di.ü qualquer outrai'p:kte do m�'nd�, resulfando uiu crc�-

cimento urbU'i1O descontrolado, ��iando uma inqu;dação
súcial. 'Sua característica \m�is v;t�ível são as' inúmeras
fav�ias, (jué cercànl as grandes cidades, ónde a proeú-
ra de senLços ultl'apas!:a f1agrailtemente os recursos dis

ponhe.ls l'evel:mdo llm 'cstado de co:sas que não, pode
I ser melhorado, (I não ser qt,.e cada indivíduo encnntre

'oportunidade de -realizar-se, 11i;:tG, é, tornàr"se sadio e

ativo, educado e produtivo. Não somns contl'árÍos '

ao

processo de i il}dustrílalização de' um povo c seu creschneu

íclízmente, já foram precnchídes P()ZO Govê1'OO (h E�

tado; com o decisivo apoio do Govêrno ,Federal. Resta

agora erregaçar as mangas' c pôr mãos -à obra das Í':.!Ie-

.cumunicuções. /

Nos d;IJS atuais, quando se Iala por tel�fGn,� das

principais cidàdes do Pais com qualquer parte do mun

do, é inadmissível que em' Santa Catarina não se posse
falar da 'Capital com importantes cidades ('O interior,
como é o caso de todos os mun;lcípi�s ela Oeste. Hoje, a,
televisão n03, leva' e traz -imcgens .da distante Europa,
permitindo-nos que acompanhemos das nossas cacas

acentecimentcs quc no mesmo Instante: estão se descn
,

rolando no Velho Mundo; ao mesmo teu,lp,o que os paíi'
ses Europeus. Em nosso Estado; que ainda não d:spõe
'de uma estação de tele�'iS'ão'''''':- 'sendo nêsse partlcutar
um dos raros Estcdos: du Brasil - os catar.nenses ainda

não teriam:' sentido os benefícios advindos dês;!:) setor

nos, tempos modernos, não fÔsse a generos.dade dos nos

sos bens vizinhos e irmãos ,dQ' R'iô' Grande do Sul e do "

Paràná, que nos maadcm as sues imagens.
Não' se p'ode ncgal' (llIC, na avaliação do, gl'�U d�

desenfolv:lmcnto de, uUI 'pqvo;, todos êsses fatôrcs !:IS- -

sumem ,papel .de inegável tmportâncía, cujo peso, iníc

lizmente, se faz sentic: em scntiiÚo contrário em Santa
,) ,

Catarina, G:ue se coloca' entre os mais atra�ados 'EstJ<!os
brasilcÍTos nesse parflcuZar. '

,

A,gor0' a objetividade 'C á determinação do GovZr
no do es,tado poder�o suprir as graves dcficiêncl::ts do
nc�so sistema de telecoUlunic�çõcs", enquanro que ,a cu

ragem de um grupo, da .inJdativa particular se dispõe/ a
il11pul�,iona1' o fundonaiüento da, televisão.' Se SClIIOS �

",
.

,como acr'editamos - u)m Est{ldO adulto, não podemos
deixar de nos integrarmos, tanto n�ma como noutra coi

sa, que são, afinal dI:) contas, dúas' consider��v�!s, con

quilstas do século Clll' '(Iue vi-vcmos.,

\

•

to uroano, mas nos prec,cupamos cem' o abandono do

c,:;mpO, que deve', ser JlÚ;n1o!, aÚlpatado� modcr�lizalldo
o ambieIite ru:ral c 'eleva?' o níve! de saúde a f:m de .evil-
tar êxodo rul'al. ,

Á impóTtâl1cla {}J til:n pl:,.nejamento' 110 setor ,de
. ,I _ •

saúde, lcvou os empresárIos, a instalarcm em suas fábri�
cas " U·111 ",pef,{eIto SC1'Viç:o,l(le ��sistê'nda, in'�dka�'aos 0llc

rárjos" objetiYa1:1(I� �'allJ:oveitaJuenjo "

da capacidade in

tegral de cada trabálhadôr,! cun�entlnd J se,:sivelmente a

produção, de" !lias emp-rêsas, que, dependeml0 ,do pro
cesso industrial CI11 -uSQ,' os riscoS que cor�elÍl cs operá-'
r10s pooem' ampliar-se pro'gressivament2;, poLi Ullla for

nalha en�up.ida: �d'e) (l,e;sPfer;�er monóxido de carlilono

gás ineólol' e inodoro', ,quc,:pWiJliza o itmlivíduo, antes de

matá"lo. O contato" com o sulfureto de carbono, nas fá

bricas' de' flbrasi artifiCiais, pode·li.war o operááo à lou-
� � :.

cura.

, '

.• As bas:es já em execução' di;,' Plano NaciüüaI de

Sq(Hle, te��ntc'l11ente: ,ciabót!ldo pelo l\hlistério da S:tÚ

de, atenta fi preocupa\;ão, da, ,Govêtrio Co�ta c Silva elfi

solucIonar deti\'aIÍt)ente'"os :p,rublerltas de �aúde do povo
btasJl-ciro � vçni :dc· e�icontro' às bases p�opug!lada':, pel;:t
OrganizcLção lHu�1(ÉM de Saúde na tarefa de lilhlOl:al' o

) ."'
.

"
"

. " " r". I � �,

suftimento hUÍllano. O. 1(lal1.o Nacional de Sa,úde be,nef;-
c 'ia !l1dij'tin1:unímte a todos os bi'àsilelr()s, que, sem exce

çã6, têm direito à ossistênciá m6dica" devendo n�cálel'
ttatamento Inédico, hO$p�tali:iaç�o e ter acesso aos lobo

ratMios, quand� dêlés necessitarem. E' preciso entretan

to" que (, Go\'êrno estu;h� a ,vi'�b;Cidáde� pa";] execução
do Pla-no, Nacional' de Saúdé" em {l'iversas localidades, a

fim de que surta, os e�ei.tós esperadü$'( ou seja, o atendi�

mento indiscrimin�tlo -da' população brasileira, de acônIo
,

necessidades e c'om as suas po�s:loilidades,
,/

com as suas

cc:õnômicas.

, \

Agenda·· Econô�mica
INDUSTRIA OTIJ'vIISTA' - Os industriais da Gua pelas dificu1d'ades' inte�nas e externas que a 111Jdific1-

nabara estão encarando com mais otimismo êste t'rimes-' ,cão da sua �necânica ,p!'0voca. ,

tre 'e os próx:n{os em 1969, pois "as tendêncil:!s indicam
>

,

Outra grande pre-ocupação' a lenga prazo é a b'uro-
uma melhória progressiva". cratização que ás medida� governamentais estão criando

no sÍstema" da pro.::!ução. ,Explicam qU$ é espantoso o COll

tínuo 'cresc:mento do L'tJice, 'admiilistraçãp nos custos

,de ca'da ên�t)l'êsà�
,

'

'\ .

,

, �UCRO' DA, ALPARGATAS \ Cem um aum�nto
,

, ' , 'J
real das suas vendas da ordem de, 2'0%, ,a S<:\o PaUlo

Alpargalo.s apresentou, no hai,anço referente ao 'ex�l'cí�
eio de 1968, um' aamento em seu lucro líquido de quo
se 70%, p3ssaildó de NCr$ 8654 !)ara 14,193 mil, As '

suas' reservas pcs<'araHl ce NCr$ 43,86 ,nora 8914 mil,
contra um c'lTJital atual' de NCr$ 48497 'mil.

O lucro bruto das suas vendas passou de NO'$ ...
44-015 no exercício de 1967, para 68671 no ano pas
sado, Pagou um dividendo cé NO$ 0,10 Dor acão e

1 ' - -".

concedeu bcnificação ele uma ação nova�.nor cada qua-
tro póssuíc�as aJfm' de ter 'aberto subscrição dando ci
re'to a 7 novas açBes, refei:�ntes aél último aumento de,'

J '

,

c 'pital, pera' cada' ,36, pmsuídas por seus ocionistas. A
,- ,

sua ação, ontem negociada a NO'$ 3,16, tinha Lima CQ-
,\,

tação de NCr$ 1,74 há 3 1l1e!:C$.

N'uma análise mais proúlncÍa são obliigados a reccF

nhecer, entretanto., que a produção, fora alguns seto,res
específicos como o têxtil, p;il'lcipalm'�.,te, não sofrei..!

ma:ores entraves .. E'/verdade 'que 'as venel1s Jo comér

cio estiveram, em ja.neiro e fevereiro, ligeiramente abai-
,

, xo dos níveis de anos an�eriores, mas' o fot.9 deveria pro
vocar impacto no segundei triri1estre do ano, o que provà
ve:mente não acontecerá, p'ois nllrço ji 3b,�esentou um

quadro div'el'So, cem m,ais per�,nectivas.,
Confirrllam os iqdu:triais que'/ o s�tor de produção

de equip.amentos' pesados - a chal11Clda g:'am.!e indús
, tri" � traba:hou em niveis até hoje não rcgi;tr,ldos, com
di-versas fábricas operando em regime contínuo, '"

As cuas maiores preoclJIpr.ções !)a1"l a indústria nos

três pr;meiros meses' do, ano forom: crédjt�, - nttó acr�

ditam que o /problema da b:ta de cl!Jital de giro esteja'
em vias de solucão, a curto p'razo - e tributal�ão não

..3, -" ,

clJellas pelo aUl1Ú�llto 'lU,e, se I'e�jstrqu nos impostes mos

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANtA CAT�RINA
.,

, ,

,
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,PROJETrn FIXA ENT'B.E 9 E 16 HORAS'
O EXPEIUENTE EXTERNO DOS'I,AltOS

A Iixcção de um horário (mi-,
co de atendimento ao público pc
los/ bancos comerciais de 9 às 16
horas poderá permitir 'a implanta
ção de um sístemo de compensa
ção de cheques ele âmbito regional,
beneficianelo ,diversos muniçípios

, 'ogrupados, segundo acreditam os

autores do projeto,�\ J'

I,

Ainda esta semana, o prcjc
to - que é de autoria ci9 Banco
Central -:- estará sendo de-batido
na Comissão Consultiva Bancária,
onde se localizam também clgu-
111as rcsistêncías a idéio, especial
mente, qu-into à desnecessidade de
'funcIonamento externo de certa,

agências bancárias do interior du
rante' sete horas diárias.

O PROJETO

E' o ,seguinte o texto do pro
j;:to em exame:

O Banco Central do 'Bra<i1,
na forma de deliberação do Con
selho ,Monetário Nacional, em ses

são ele, , , 'com b'1se nos Arts, 4 o

,

Inciso 8°, 9° e 18, /ca!Jut e § 2°,
ç!aLc'i 4595; de 31-12-64, resoJ-
ve:

\

I ....:_ O horário de aténdimen
to do públiéa nas, institúições fi
nanceiras compreender-sê-á' nq'
período entre '9

-

e 16 horas; ,

,,,,,'-

n - Dependerá de previa
autorização a ser, , requerida, ' de'
acôrelo com a nátureza dá insti

tuição, à, Inspetoria de Bancos cu

à Gerência do Me!'cado' de Capi�
13 is, o' funcionamento, cm horál:fo
especial, de agênCias o,u. stands
localizados em:

1) Centro ele abastecimet'�o'
(de 'gêneros 'alimentícios);

.

2) Centros d'e, transporte:
9,) aeroviários;'
b) rodoviário;
) f ." I

C 'errovlal'los;
{l ',� _t

"'1 g) TI13.rítinl0s.' '; ,- . � '.

3� Centro -de turi�m_61 ,Cf::xpt{�"
siçõe,s, salões, fe,iras, etc�\ "

, III - A 1l10bservancja do
disposto nos itens anteriores torna
os infratores TJassíveis, uma vez

advertidos, elas, seguintes,- penali
dades:

,

a) multa de 50 a 100 vêzes O
mài6t �a·lário mÍninlo vigente- n,O
país;

I .-

b) multa em dôbro da 'ante
rior, em caso de reincidência, e

perda ele vantagens previstas em

regulamentação vigente.
2.' Esta Resolução entrará em

, :: �

-

,I .' .

t'

vigor em caráter experimental, pe-'
lo prazo de um ano.

VANTAGENS
\

,

'. Os asoectos 'riosítivos que
vêm sendo '8�o'ntados no projeto,
são os seguintes;' •

1

1. Õ encerramento do expe
diente às 16 'horas dará tern-io a

que possan;'as ágêncics boncáríos
sediadas cm, diversos municípios
participar ela mesma compensação
de cheques ,(1;:, futuramente; de co

branças). Ou seja: morador
.

de
Petrópolis, Teresópolis, etc., p,ode
rá deoositcr em suo cidade che

que contra a�êllcia da GuandbJra
e dispor- no dia sesuinte de seu

- . /

valor - assim como morador do
J

Rio, fará o mesmo com éheques
de aQências � bancários sediadas

n,aquç1as cidades.

2., Estariam oreservados os

interêsses' dos usuários de centros
de abastecimento - é b- caso clã
'CEASA, de São Paulo, �or exem-
13lo,� que têm !atividade exclusi-'

va�1Cnte noturna,' e necessitam ter

agência bancária funcioll3,ndo em
,

horário, esryecsial. Da mesmà forma,
os usuário� de centros de transpor

� 1(: e t)lrismo.
'

',�

�. O. períodO' de atendin12nto
externo é de' sete horas corridas,

,

não havendo, portanto, o inconve
nienfe existente no primeiro pr:o
jéto' formulado a ês�e respeito,
onde. eram previst1s apenas qua
tro horas de atendimento.

4. Desanareceriam dúvidas
hoje existentes sôbre o horário ele
ell_çerramento, do expedi ente extei'-

,.J
no de alguns bancos, pois há os

que encerram às 17h, às 17h30m'
e 18 hons.

-

DESVANTAGENS

.:.,.;,
.

Os O'spectos\ .negat:vos ; ·apol1.-
,"·"f't'''l'ad'6s n�&'l'pWi'etBY são 'os ;rsê'g�es: )fh

L, Nas cidades pequenas do ..

y
interior �1ão' há necessidade da
agênci'3 bancária fUl'Jcionar cu
l'ante sete horas por di:!. Se isto se

rdrnar obrigatórfü, em

'

f:::ce da
pequena át(yidade elo banco, seus
serviros ce tornarão oneICisos.

'

,,2. Nã.a foi prevista no proje
to a'possibiljaade 'de funcionamen
to noturno de a.»:ências bancárias
em,áreas de grande' movimentação
como Copacabana, no Rio - e

que estâ nos' planos de. algun� es
ta'beh:imentos bancários.

,

/

,

':,
"

"
"

" ;, :-", ! " '(, "
"

'

, •

DECRETO DETER�nNÁ QUE LUCaO� DE P.A.RTICULÁR
EM TRANSAÇÕES, COM IMÓVEiS� �AGUE IMP�STÓ

o Presidente -dl República
assinou decreto' equiparando às
pessoas jurídicas, Dara os ,efeitos
da cobranç:t, elo im';ôsto' de' renda,
às pessoas 'naturais, que pratica
rem cperações imbbiliárias com

fins lucrativos e que tenhJm se
estabelecido como e111IJrêsas ,indi
viduais, operando êm

-

cO�1)ra e

venda, incorporações e loteamen
tos. ,

Estabelece o decreto' que as

firmas individuais que, a�lós suai
equiparação ,à pessoa jwrídica,'
não efetu1rem qualquer hónsação
durante três 9,nos consecutivos;
deixarão ele ser consideradas el11�'
prêsas -individu&is a, partir d,o ano

seguinte.

EXIGENCIAS

As pessoas naturais conside
radas el1l9rêsas individuaifi na

ferma ,do decretei-II' i ontem 'lS.5!

nado fic8111 ,obri�adas às seguintes
exigênc:;:,s: inscrever-se no ca

da:tro 'a que se refere o Artigo 28
da Lei nO 4506, de 30, de, novem
bro ,ele 1964; manter livro 'caixa,
no qual de\(erão ser escrituradcs,
ainda qU'e cem técnica rJJdimcn
t81', toe'os os Ltbs lJ:e1ativos' üs
Sl!aS atividades econômicas; manter
scb ,uu �u3rda.e 'l'csponsabilidade
('5 documentos comprobatórios
dos' lançamentos; c efetuar as re

tenções e recolhimento' do i111pÔS-�
to d� renda na fonte, nrcvisto-s na '

leg'sl:1ção para pe::�ca� juridicas.

,
,

o LUCRO
) ,

l

Diz o decreto que o lu:ro
real da emprêsa inç!ividual CO'L�

preenderá Q',resu]t"do de tôdas as

transações relacionOdas com o ob-,'
jeto ela ell1:_Jrêsa, ma,s ,não incluirá
as) operações erwo1vendo imóveis

,

havidos 'por herança, le�;ado 'ou
doação,' os reavidos por rescisão
de contratos, de alien:::cão e, as uni-

o

)
d;:tdes recebidas em �}aga,mento de

terreno, nem outros rendimentos
percebidos 0elo seu titular, rdecor
rentes da pres�ação, de, trabalho
ass'alariado, autônomo ,ou profis:
sional".

'

INtO�PORA'ÇÕES
'

Nas incórporações de prédio�
',) cm condomínio - est3belece -

o

decre�o - serão equiparados a

pessoa iurídica, no caso ele se vin
cularen; a Il1ais de uma incorpo
ração ,durante o prazo de dois
anos, civis consecutivos: o 'proprie
tário" o nronitente camorador o

cessionário dêst� OLI o pi'omite:lt2
ce�sion;ário de terrenos ob}etos de
incorporações registradas nos têr-

"mos do Art. 32 ela Lei 4591 de 16
, ce dezembro de 1964; o proprie
tário, o prorÍ1 itente conFlra,dor, 1 o

'cessicnário dêste cu o lJrol1Úente
cessionádo' de terrenns -que, sem

efetuar o r;egi�tl·p da ,incoiponccão,
promova a construção de prédios
rni. condominio, nara � o venda
após' sua conclusão; e o comtru
tor cu corretor de in15veis que as

S\1l�1ir a Illiciati\ta e a responsa�
}tlldade de jlílç,crpol'a�Õ�s •

.,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r�['

Con:vlle
,

Sra. _, Srta.

A D�ogaria � Farmác'ia Catarinense e Coty tem o

prazer de convida-la para uma consulta 'de Beleza �m
sua loja, a rua Trajano n? 5, onde uma esteticista e artis

ta em maquilagem, acha-se ao seu inteiro dispor para
analisar sua cútis, informa-la sôbre o uso em 'casa de

seus produtos de beleza,
Esta 'promoção que se rea1iza no período de, 7 a 12

do Corrente inclui aplicação, graciosa do maquilagem
"Coty Originals",

Reserve já sua hora pum uma consulta pelos tele,
,; "

fones - ?,on e :::044" Uma cortesia d!t Dl'og-aT�a e Farmà-

I, � Catarinense e Coty.

-�� WA FFTT1DI'RMiZ

��� ti
_

'I Zury Machado

x x x �

Ve!'a Sabino a jovem pintora catar1nense radicada

no Paraná, di�se ,qúé cheia de saudades, ,deixa, nossa '{i
dade n2 próxima semana. Se,us ti1sbilhús dpüstos no

Ccúntry Club, deixar2m muita $ente ccrn agua na boca.

-xxx---,'

,

Com grandes esf?rços do sr. Da·rcy Lopes;, tudo in-
,

i

dic4_<il\ítLmuity qfev�.ieFernos crn;:rrleSSa d&adq., a TV,

Cul�u�a, Sodedlde' AnÔr-iin:a.

--:xx-x ,I

"

j�rInformcu-nÇls o ,di. Annando Gonzaga, djJ.;etór do ::"
"Deatur", que' será 'no �ll'óxiino UI,és de maio, a realiza- I

ção do primeiro Encontro Turístico, em no:sa cidade.

-'--xxx-

Lúcia e LuÍz Femando DeVincenzi o joven
de nossa sociedade, em SUl' residência na Praia

Sat+dade, na �cman(1 que passou .recebeu convidados pa

ra um jantar.

,-x;:cX,...-,

Odontclogia prçimove O Festival da Cerveja aindl I
este mê�. Dentr�, da ;!lI:omcção haver{� também, uma Gin-I
cana;;, ',', ,-,',

'
...,' ,i

-xxx- I 11Marina Jordan e Carlos Alberto Virmont, no pró-
ximo sú'bado às 18 horas lua I:;r8j:3 Mjtriz de Joinville,

l�,'
'

receber,ão a benção matrimon'iaL !l
-xx x-

A Sra. Jurema Nascimento, foi vista na luxuoJa

t �:�:iq"e "Po'ão 3", no Centro Come"ial de FlOr'anó-,

__I
- x x x-

Pelos, esforços da decoradora AJ.iclnhl D3miani a�

credit,ames ser muito' breve a instalocão ,de uma galeria
,

,
'

,

de Arte' en,1 nOSSa eidade.

-,x x' X \1 (

O 'sr. e sra. Layre Gomes' (Tereza), sábado jantJ
Vêm no Santacatarina Country Club, em companhia de

amigos.!

--,- x x i" �

Con,inu:! sendo ass��to dos que bem s3belÚ divulgar
,grte, os guadtcs expostos no sa:ão de (1h� da Diá:'ÍlJ' ,UCI

Manhã, da pintora Eli l;feil.
\

,

I

Os cementários são" que o jovem Muriio Andr:ail,

inaugura sua lejl es'recializ;lda em lmstr"s, na próx'ma
.

s�lÚona.,

IIIl
1.11 :-- x' X x

'I Pensamérit;_ dp di8: Causa sem rcC,_,

I' que nccc�sita ue compaixão.

�._._."

- x x x,�

Foi al,amcIlte ccmemor�do na U' '[.:0

ariive:sário ce Maria da Graça tJlbricht.
/

,

e �. '

0'''3 <"!H!-!jU h1t' ..

,/

o inferno: os terrores do mundo aluai

ar.

- Como já disse, a Meteorolo

gia está ainua longe de poder ser

considerada uma ciência exata. À
Organização Mundial de Meteoro

logi a está procurando desenvaIver

padrões pora a troca internacio
nal de informações sôbre o tempo.
Os cientistas do mundo inteiro
têm colaborado curante os últimos
100 anos, trocando dados e con

seguindo, nesse campo, desügar
se

�

das incomDatibilidades 'políti-
'/ -

caso Quatro vêzes rror dia recebe-
mos informações da Rússia, da
Chin-a ri 'do resto do mundo

comentou Mr. Beall, acrescentan-

do:
'

,; ,

• (ll;_ •

- Mas o maior prooiema conu-

nua sendo .a falta de dados, apesar
da cclcboração internacional. Te
mes relativamente boas informa

ções sôbre as regiões populosas,
mas as áreas oceânicas, e os pó- ,

los escacam à cobertura neces

sária.

Explicou que :as iníorrn ações
oceânicas são recebidas por in
termédio de navios que percorrem
certas rotas. Quando as rotas são
bem movimentadas, os serviços
meteorolÓgicos mundiais récebem
muitàs informações. Mas quando
são' rotas -pouco ou não usadas,
continuam sendo lacun<ls desco-

, '

bertos.
- H� - refJi.,to - necessidade

de colaboração' total. Os
.

Govêr�
nos .devem entender que precisam
colocar todos os recursos - tan

to de gente quanto de dinheiro -

à disposição dos serviços meteo

rológicos para que a Meteorologia
se torne finalmente unn ciência
exata e infalivel.

o CIENTISTA

Bacharel em Matemática; Ja
me's Beall estudou meteorológía no'
Massochussets Institute of Techo

nology. Formado, foi mandado
para a Alasca :a, fim de instalar um
centro cl� difusão meteorológica.

- Aprendi muito mais meteo

rologia prática com os pescadores
do Alasca do que com meus pro-
-íessôres do MIT. E'- impressionan
te como as pessoas, que- dependem
do tempo e o observam 'regular
mente sabem definir seus Ienô
menos e prever com ex�ticlão per
feita, as ocorrências futuras!
No Alasca, conheceu também

,

h
A

dsua mul er, que era professora e

espanhol e, em 1947, seguiram
para o' Antártica, onde James
BEaÍl sunervisionou o centro de
Mcntana. De 1949 a ]953, Ms.
Bca'l foi nomeado perito em as

slstência técnica junto ao Govêi
no gre�o -'-'-", o serviço meteorológi
co contava, na sua chegado, com

27 pessoas, sendo elevado em qua
tro anos para 200; as nove esta

ções existentes elevaram-se a 27;
,

e uma escola técnica foi criada

para perminr o aperfeiçoamento
de bacharéis em Matemática e Fí-
sica.

,

Após a Grécia, voltou para
Washington D.C., onde foi encar
regado do serviço de: meteorolo
gia do Ministério da Agricultura.
De 1957 a 1959, morou em La,
Paz a fim de aiudar o Ministério
da Agricultura do Govêrno boli
viano, criando 75 estações novas,
além das 25 já existentes. ;

Voltou para Washington, onde
chefiou o serviço de informações
públicas do bureau de meteor910-
gia. Em 196;1- foi ,para o Alasca
chefiar a divisão de operaçÕes,
_uumel"ltando o número d& esta

ções de 14 para 29. Cht'gol,l essa

seÍnall1 11.0- Rio, onde deverá per
manecer no mínimo dois anos,

.

e

encara, o trabalho que o aguarda
aqui C0111 muito otimismo.

,
'

·EUA realizam êste ano

maior explosão nudear
.

O jorl"lal Washington Post ii:;,

formou que 'a Comissão de Enei'
, 'gi'a Atômica" dos Estados UnicJ.os

r2alizará no fim do ario na ilh;),
�

de Amchitlm, frente à costa c("),
A.lasca, as maiores explosões r:u,

cleares até hoje efetuadas, pa'ra
experimentar a caxga cxploslva
r'.os foguetes Spartan.

Um porta-voz da Comissâ,o

confirmou a possibilidade de qu,j
sejam' realizadas as explos(l(3s nm"

r',:1 êste ano,' porém se negou a

cem0ntaJ: o tamanho e a POt:3:1-
cia da carga nuclcar, argumen-'
tando segrodos de estado.

111

POTENCIA
-

Apesar dos progres?os CC11- previsão da tempestode que se

,,' sideravels : da meteorologia nos abateu I sôbre o Rio têrça-íeira.
,'Ú:tilllCS 20' anos, ela está longe Mas não acredito" que se use soté

de sei- considerado urna ciência lite .nara a transmissão de deta

exata e só ooderá rcsnonder à
, lhes -meteorológicos,' pelo menos

pergunta "val chover cmanhã," dentro de 10 anos. Por enquanto,
se obtiver no mundo inteiro os nenhum país, nem mesmo os mais

recursos necessários ao seu cper- adiantados, usa satélite para a

íeiçoamento. tronsrnissão de informações. ,

Esta é a ooiníão do meteoro- PROBLElV'.AS
lorísta amerícano James Beall, INTERNACIONAIS
co;vidr,do pelo Ministério da A

gricultura para reestruturar o Ser

viço Meteororogico no espaço
_l

de dois anos.

SITlTAÇÃO NO' BRA:SIL

Recém-chegado 'ao Rio, MI'.

Beall ainda não teve tempo de

tomar conhec'mento \da situação
meteorologia no Brasil, com

seus poucos contatos, acha "os,
cientistas brasileiros muito cem

petentes" .

.--'- Não �ei exatamente qual é
a aparelhagem brasileira. Só pos
W lü,zi.)r que, paa compreender
os fenômenos meteorológicos, é
rrecessário ter pontos regulares e

fixos de observação, No' Brasil,
deveriam existir aproximadamen
te 150 estações, que transmitis

sem dados de seis em, seis horas.

Cem essas informações teríamos
meios de conhecer a situação da

atmosfera, as diversas tempera
turas, a 'direção e a fôrça dos ven

tos, a pressão do ,primeiro, o tipo
e 'quantidade de nuvens, as mu

danças de pressão e a umidade do
. ,

·:�Il�
I� ,

Ia.a é a bonita e ti, gante fstetícista rr
" .cedente cc,it.,1

Uruguai, que desde ',domingo;, cnco: itra-sc. '-�i:�\�OS�:�· c·, 1il'

dade cem a responsabílnade da promoção Festival de I::
Beleza Coty Originais. Iara atende com hora mercado !�I
na Forrnacia Catarinensse.' '1[

I�I
-X'X x 1:1Nl Crpela do DIvino Espírito Santo dia 19 pró- 11

, [,
x mo às 18 horas, no altar mor, Sônia Linhores e Luiz:
Antônio Alves receberão a benção matrimonial, Os nOi-1vos e seus pais: Comandante e\ sra. Ivan Linhares e sr.

!

e sra. Paul? Augusto Alves, na sala .de-recepção da Ca- :,11pela recebem os cumprimentos dos convidados. 1[1[
• ",

' "
"

'li Pal'a o cientista americc:1o,
.- '

, '( ,:Ijl o maior nroblema do Brasíí é a

Con� �m a 'mcç::c: ds,��ndoXo �e��i,ç(O:, so;o 'a' re,sPo.'nsabilida- ,Ili I fJ.lta de dados éspecíficos - que
deverá ser sun[ida no esoÇJço de

de do sr. Bjuardo'Rósa, dia 11 ptóxim::> será cofuemo.-
dois anos _ ãliada a un; sistema

"'I'
ra:!o. o Centenári,o

do Hospitbl 'da,'quarlliçã6 de floria�' de comunicações falho.

U
,

nópo1is.
,

' 1 ' Indagado sôbre a' possibilidad�
Q r.,: de usar satélites para a' melhoria

" ,_ x ,x x ;., das cómunicações, disse que o
,

.

, , ' ' 'Brasil usa um satélirc .para tirar
Na móxima semana, a Otica Scus.sél e Universidade

. fotografias:F'edéral de' Santa Catarina, vão sortear os vencedores da
_ Esse satélite percorre o Sul

grande Semana Kodak. ,dn Contine.nte americanQ numa

II :altitude de 600 milhas c, cem um

dia de antecedência, permitiu a

:í:: ., L ,\;:.
I
�:11'� •

FAZ SABERüa\<todo�hq�� ;�ste Edital com o'prazo de
20 (vinte) dias, virem, ou' do mesmo noticia tiverem, que
no dia .5 çle' maio do corrente ano, às 15 horas, o por
teiro dos auditórios dêste Juizo levará a público pregão

Cie''Btl·S/ta. �me,r'I·CanO',�Iir'm' !I_'q11e"I''e't,eorolOUIBa r�c��Y�i����?t��������?���t:��c�e�a���!�:
i U II I U II FIAMBRERIA E MERCEARIA AIDA",. no:; lautos· de

.

. ,1 "tI

!I-I n·dCa' está I�nUe dD ser c iênc ia exata ' ��OP����Ã"sq�,I�:u��V�o ��J'�� ;��!�oC�;
II

'
'

,'_ U' li
'.

,. I, '.,'
te Jug��e (11) lotes, cem uma área de 60 m de frente

_ "A. SEIXA NBTT9 ( JIvr.olf�s.ãQ. \(,�rd}.cJ$}n-:;s (,?_9ifj_c_ios",tsa_" l:�r��9;_,��0•..0, ex��ic..�!!2; 1?;a...,�i.? �w,..._.:p_e�a_Tr��x�s�",k�or 72.�gQ.� ·,Pela..... TraveSsa K, com 43
Nêste instante, - quem sabe? ,balhados ,pelos autores em segul- expllcaçao razoavelmente loglca, mts. de frente à fundos, devidamente registrada no ReO'.
-, estará já no prelo um livro de' des anos ce tortura' pela _ perfei significa1'ia paz de espírito. Não de Imóveis desta Capital, sob na de ordém 22.637 às
versos. Seu título, sujestivo 'à ção., pela 'mensagep."; peja fixação sabem qinda a Terra c já mar- fls. 79, do Livro 3-V, sitos'em {.::amninas, ne�ta Co�ar-
interpretação: A .J;STRA"DA DE dum destino. Não ex,iste mais, fi�� cham !lara a�Lua. E' como me fa- ca" e mais uma área de (:J.)llote��.seq- no.s. 948, 950, 951,
DAMASCO. Seu autor é, convem l�sofos perquirentes cm. busca, dé lou un: caboclo ilhéu na ,sua l��i- da quadra na 61, situados tamtlf\in �m ,Campinas, nesta
,dizer, o oro�\or Arnaldo S. Tia- slstel1l:1tIzaçoes para a Human1da- des Ignorante das,,çomp:':lf,açoes: Co.lÚarca. ' " ,,! '

'.
'

go, Ô n1ãiof d;::,iltÓIOgo. da atua1i- dede. O espírito, isolado ,brutal- - A gezyte da Terrá iilRd' tá de j

dade. Sua c/bra de, lastro, quc lhc m�nte, cedeu ll,lgar ao. homem; o cueiro esoerniando ,ura usá fra- A l'
� ," '

, i' :.'
.-, ,_, _ va laça0 l,,,"i\idd,,,i,,; ••• NCr$ 6.400,00

valeu' laureas de Academias pc- hcmem" 'por Cm, ,�e vai desperso- que "6' cartQ-�a". A verdade é que
- \'i' 'i;-'

ft
- ninsulares, DANTE ALLI� nalizando para ccder lugar a mas- ninguém estudeu, a vida. Ela é Em virtude Ido que, .expedem-se este, 'bem como ou-

� GHIERI, o último iniciado :__, 18- sas de indivÍduDS. A mais ootável cheia de objetivos mas �em fina- tros iguais, que serão publicados e afixados na forma
das mais perfeitas exep'eses do equação m:Jtemática do milênio a lida.de. O �ho'me111 'acumula, por. lú da lei. Flofi.anópoJ,is, '24 de março de 1968. Eu, (Maria
poeta dd -COMEDIA. No Brasil, de Albert Einstein, se transfor� tas, golpes de raposa" e artima- Antônia da Silva), Encarregada de Serviço, o datilogra-
todavia, passou o vqUoso trabalho 'mou em arma de guerra aniqui]'an nhas, dinheiro, poder, temor, e feio

'

comple�amente desapercebido; àfo � te e, como simples equação, man- vai, dum, instante para outro,
,r:a, u'mas notas na imprensa, tém o mundo em pavor perante o quando menos espera, parar na

notais el-ogiativas como sem- terror atomlco; e seu destino inki�, toca sepulcral. Talves até nlesm,o
prc e !)ür isto mesmo sem' aI era gerar fontes dc energÍ:3. pa- o espírúo o tenha abandonado há

quaisquer méritos, o livro não foi 'ra suprir os combustiveis naturáis muito. A luta pelo r ato de viver

estudado, anaÍizado; não sofreu a d:t Terra e im_:Jedir o seu esgoa- confundiu-se com, a luta pela vi-
" crítica sincera e autorizada. Não menta; a maquina aritmética de da. Mas deixemos isto, V:amos' ao

há 'uma crítica eminentemente pro B1aise Pascal evoluiu para, cs com agradecimento a Arnaldo S. Tia:
funda no Brasil; e se não é, pare- plltádores de Newmann e vai tor- go. Dedio-me ele, na sua sensibi-

'

ce-me" porque existe uma litera- nnndo-se o cerebro \mecanico das lidade, o wneto 180 da ESTRA
tura de slJPerficie; milhares ele li- c9letividades; não· racípm, eviden- "DA DE DAMASCO. É u'a men-

vl'os são editados, L__ contos, 'ver- -te, mas comouta sobre elementos sagem de fraternidade, espiritual.
sos, :anedútas, o diabo a quatro. _:_, invariaveis;' então, freúte as res- Estudo astronomia e não sou poe
pora gôso íntimo de autores e a- postas rápidas, o IlG'B'l.em pe,rd?u a . ta. Mas como a linguagem natu

volumarem fieiras de estante; ne- ceragem de incursic,l1él! pelo ra- rol do 'homeni, hoje estropiada em

nhum; porém, capaz de abrir ja- Ôocinio Ode �,eN c'érebro; Alexis gramatiquices, é, sonora musical,
nela no temoo permitindo uma vi- Carrel, em L' HOMME CET IN- e a canção' foi sem:_:>re o falar sin
&ada no mu�do� nas cous�a.s, no U- CONU, deu as linhas mestras dos tético hoje quasi esquecido, tento

niverso. O "best-selle�" é. contem calendários de temoo físico e fi- agr2decer assim:

poráneamente, o corriqueiro cho.- siológico, c n�ngtle1l1 entendeu. E Já sob as gerações iriumeras
cante que no impacto elos taras e r,ssim por diante. Agora m:%mo, [curvado]
complexos rende bCl;1 dinheiro neticiam os veiculas de infornia� v.ai o hcmem caminhando
mas não contribue um grãosinho ção em todo a ;f,erra, que os sábios [Humanidade '�m fora']
pa:'a o, edifício da Humanidade; em sismologia temem a explosão, mas sem saber�se, triste' se't,
passa cbm o seus ledores e não dei da Terra 111esma em qualquer i+1S- [um pobr:e mito]
'xa maior. notícia. l'figuém lê, mais tante. Acham que. ó nucleo ígneo ,�ude prisão do esp\irito
as grandes epopeias' que ínuda- (?) 'vai nrovocat' enonnes terremo- residuo só de Infinito.
ra111, o curso da história e perma- , tos. M�s a verdade é que não sa� E ao, poeta Arnaldo S. Tiago a

necem. Essas obras, em form� de bem mesmo de quc é o núcleo da 'minha admiração. Vale: l
"'

o informante 'da Comissão
de Ensrgia Atômica dos Es.tado3

'd d'
. )

Um os lsse que se prapara uma

pl'Ova de calibração "menor Q'l,8
a normal" que poderá estar prm,
,ta' no outono. AG provas de calI

bração são efetuadas' pam estu
dar a geologia e característica::;
'para provas que tsnham sido Pl'L"
postas.

Segundo o vVashington Post,
a càrga nuclear, que marcará o

fim da série de três explosões pa,

1'4 a, ilhZ1 do Amchitt... atingirJ.
duas megatoneladas.

A última explosão ,nuclear
subterrânea, ê:ietuada pela Co·
missão nortea-emricana, de Ener

gia Atômica, teve a. carga de uma

meg�toneladà. RealizOl(se no

polígono de tiro do deserto t'a
,

Nevada.

,A I:aa1s forte das cargas utilI
zadas ate Q presente na ilha de
Amchitlm pesava 80 q'Lulotol1sla
das. Ex[,\odiu em 1�(j5, Dc'sde' 8!1-

tão o arquipélago das Aleutas,
nas costas do Alasca, não foi
mais utilizado para ial tipo d,1

exporiêl1ci�s.

Juízo ,de Direiio da Primeirà Vara Cível

.da Comarca de Florianópolis
Edital de praça com o prazo de 20 dias,

O Doutor WALDYR PED,ERNEIRAS TAU- ,

LOIS, Juiz de Direito da 1 a Vara Cível da
_

Comarca de Florianópolis, na forma da; 'l�ir' :

FAZ SABER a todos que êste edital com;o prazo de
vinte (20) dias virem, ou do mesmo notícia tiverem, que
no dia oito (8) ele maio Ido corrente ano, às 15 hora-s, o

porteiro dos auditérios dêste Juízo levará" a público pre
gão de venda e arrematação, à porta principal do Fórum

local, à Rua Duarte Schutel, n" '.17, a quem maior oíer
ta fizer, acima da avaliação, ' o .irnóvel penhorado a
f

I •

LAUDELINO ANTINO RAMOS, nos autos da Ação
Executiva que, lhe move ENEDINA DUTRA RILA
(autos na 1064-66), em curso neste Juízo:

,

,

Um terreno designado por lote na, vinte e três (23),
cem a área de duzentos e trinta e cinco metros quodra
dos 23,OOm2) medindo 10,00 m de frente para uma rua

projetada que parte da rua General Gaspar Dutra, 110

Estreito, 20 Subdistrito desta cidade, por 23,50 cm de
extensão e frente e fundos, fazendo frente para a cita
da 'rua projetada, fundo� com terras de herdeiros de
João Bcrbato, extremando- de um lado com o lote na
25, vendido a Eduardo Grocilíano e do outro lado com

o lote n" 21, dêles vendedores, Número de Ordem e de
:r;'n: críção Anterior 11.594, Reg. Ant. 1 � 3 Df,
sob na 4,31 do.Reg. de Imóveis. I

Avaliação ,. NCr$ SOO,OO
Em virtude do qiie, expedem-se êste, 'e 'outros iguais,

que. serão publicados e ,afixados na forma da lei. Floria
nópolis, 31 de março de 1969. Eu, (José Augusto P. Fer
reira), Auxiliar ;c!e Servo o dctilografei.

WALDYR PEDERNEmAS TAULOIS
Juiz de Direito

I
10.4

EdJ[�al de PTtlça ccm o prazo �e 20 dias.

I '

O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU-
LOIS, Juiz de Direito da Ia Vara Cível da Co
marca de Flo'rianópolis" na forma da lei,

WALDYR PEDERNEIRAS TA:ULOIS
Juiz de Direito

( ,\__

-----------'___,.-----.------ ---,

" LIRA TERiS CLUBE
,PROGRAMAÇÃO

ABRIL

SOCIAL

Dia f3 - TARDE ]iNFANTIL - Com ãistribuição de bom-

bons aos filhos de sócios. IniCio 15 horas
I

"

Dia 13 - FESTIVAL DA JUVENTUDE - Inicio 21 horo.s. '

Dia 26 � SOIREE DA FACULDADE DE ADMINISTRA,
_

,i
ÇAO E GERENCIA \

MARTIKHA, BEPPÍ É SUA ORQUEST;RA F�

;
OS METRALHAS. Inicio 23 horas -

Traje Passeio.

=:::a'

�Companhia
(

JDrlialisH�a Calarinense
CIJOENSE S.A.

- Em Liquiltação -

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCAÇÃO

O Uquidante da Companhia Jornalística Catari

nense CIJOENSE S. A. - Em Liquidação, cbnvi.cl� nós
senhores Aciünistas p"ar[l_ se reunirem em Assembléia

Ger;ll no' próximo dia 20 de abril de' 1969, as 14 horas,
no Lyra Tenis Clube à rua Tenente Silveira nesta Capi-
tal, para tratar da segninlc "

ORDEM DO bIA

i. - Relatório do. estado da liquidação;
2. - :prest,ação de cont'as já pagas e ates prati :a

elcs pelo Liquidante;
4. - Assuntos de intcrc,;se geral.
Florianópolis, 1.0 de abril de 1969.

Pedro Paulo CoE'1

LiquicLulte 10.4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

I nsex

BTasl� e Perú, que, anteontem, no Beira-Rio, em

Pôrte Alegre, jc",}!r'am o E_]ljme.lra partida da 'série pre
paratória !Íaw as ..;.Zimi"z;'tórias da Copa do Mundo;' opor
tunidade em que o seleção Canarinho levou a melhor

per 2 x 1, jogarão, esta noite, no Maracanã,
.

a -segunda
e óWmt:3 !1a.(,1�, S:�gmulfr se comenta, o time brasileiro,
face ao de!cml.:I'�r;:i" �}J:;:�9.S razoável frente aos incas,
poderá sofrer a!té1iç.i]('s, ,1:10 se sabendo, porém, qual
o setor que será �t1ngidü.

Segundo a co�,' a ela cnteprojeto do decreto-lei, . o

"Concurso de Prc.z' .os ices" -- Loteria Esportivo - a
. ser- promovido pela C:JD, com �xclusiv�dade. nacional,
tem um movimento bruto anual previsto em 30Q' milhões
de .cruzeíros novos des quais, 10% serão destinados
aos :agente�. Os 270 rni.hões restantes serão divididos
assi\m� 15% ás despesas de administração (s6 nos três
primeiros anos porque: depois passarão para 10%); 45 %
para o� pr((mios e 40% para serem divididos entre a Le

gião Brasileira de Ass;stência e o setor esportivo. Por
tanto, :a'previsão ,de prêmios é de 121,5 milhões de' cru
zeiros novos e a de renda' a dividir; 108 milhões. Estes
serão divididos cm 30% 02,4 milhões de cruzeiros) pa
ra a LBA e 70% (75,6 milhões) para o setor esportivo.
!\. distribuição da renda no setor es:portivo obe·decerá os \

seguintes porcerituais: 30% (22,68 m)lhões) pata o

CND, '20% (15,12 milhões)' para as confederações es"

p0rtivas, 10% (756 milhões) para "o ComItê Olímpico
Brasileiro c '40% (30.24 milhões) para a CBD. Está pre
visto- também que cada confederação de desporto olím
pico permancnte quc_ for criada receberá 2% de. dota'
ção; subtraidos da ,parte correspondente á CBD. Os prê
mios não pagos -(pescritos) ,r�vertem proporci�nalml�nte
a LBA .fi.. :ao setor esportivo, A CBD fica responsável pe
los gastos de administração: os excessos serão cobertos
pela entidade assim reverterá para esta toda a despesa.
prevista e nãoefetivada.

A APLICAÇÃO

.A Legião Brasileira de Assistência' aplicará o di
nheiro em obras ou serviços de assistência á familia, ma
ternidade, infancia e adolescencia, enquanto a CBD só
poderá gastar com o futebol, metade do que receber tiO
'�Concurso" .

Os IS -milhões e 120 mil cruzeiros novos - ,p:arte
destinada ás Confederações Dcsportivas - serão distri-
'buidos, por uma comissão, integrada pelo presidente ·do
Conselho Nacional de Desportos, que a dirigirá; presi
dentes do Comitê' Olímpico Brasileiro é da�CBD e por'
dois presidentes de Confederações Desportivas, por elas,

""omialmente, indicados.

COMO FUNCIONARA

O "Cóncurso de Prognostico" para todqs os efettosp;evistas n� legislação penal, equipal\a.-se' á .loteria:
q;Jem falsi,fkar, eme'ldar op adulterar bilhete relativo 'a

ele, estará incurso no artigo 288 do Codigo Penal. U
mesmo acontecerá :aos que utilizarem fraude em qual
quer formalidade ou requisito a ser cumprido no curso
das operações de: recolhimento das apostas; ap'Liração
dos premiados; resgate dos premias ou contabilização-

I
do movimento. financeiro dos concursos.

Como na lotel'ia, os ganh.adores terão o prazo de
90 dias para retirar os prêmios, a contar da da,a em
que forem realizados os jogos válidos no ,"Concurso".

. O CND poderá intervir, ou determinar a interven'::
ção em qualquer' enfdade desportiva que :alterar os ca
lendários e tabelas de jogos, ou praticar quaisquer atos,
com o fim de perturbar, comprometetl· ou impedir a exe

cução do "Concurso", sem prejúí.zo de' sua competen
cia, para aplicar outta penalielilde, conforme o disposto
':0 artigo 13, do cJecreto·lci n.o 5.432, de 25 de março
de 1943.

t A CBD terá o direito de permitir que uma empresa particular realize,. dural1te o prazo maXiry10 de 5
anos, o "Concurso de Prognóstico". Isto será feito me
diante cOllcorrencia. pública e contrato.

SISTEMA DA CBD

O anteprojeto da á CBD a faculdade de propor ao
CND o sisteri1a do concurso. Extra-oficialmente se sabe
que será. empregado o si'stema "português": haverá pal
pites para ] 3 jogos quaisquer, podendo ser incluidos até
jogo do Exterior.

Uma casa de nadeira de 6xl1, com 3 quartos, 1
sala-copa, cm:inha C in��talação sanitária, situada à Rua
Delminda Si,veira nO 229:·F. Tratar com Gentil - Fo
ne:2011. '

Ir
Domingo tem Figüeírense

"versus" Metropol na Capital, de
conformidade com o que deterrní
na a tabela da etapa de classíf'i
cação do Estadual de Futebol, na

sua rodada. de abertura do retur
no, sendo uma vez mais pr'ivile-

.

gíado o público metropolitano,
pois 'assistirá ao encontro de
maior ímportâneia, isto 'porque
vai reunir o vice-líder e um' dos
líderes invictos. Pode-se dizer'
que o "Orlando Scarpelli",- . no

Estreito, será pequeno para abrl-,
gar. com confôrto a grande mas-

-sa de aficcionados que passará
pelos seus amplos portões, ávida
de ver em ação duas equipes real
mente fortes, um dos' quais de
tém á

corôa sul-brasileira de Iu
tebol e' que vem de um empate
com o Botatogo, na Guanabara,
em

.

peleja que não : chegou 30

seu final e que 'deverá ser dispu
tàda .novamente, conforme as no

'. 'iras leis' brasileiras, adotadas tam-
.bém pelo regulamento 'da Taça
Brasil.

.

Calculasse, a julgar pelo
íriteresse, que se nota nos meios

fu�ebolísti(!Os da cidade 'e adja
cências, que a renda atingirá os
dez mil. cruzeiros nõvos, 3 x C,
pró Métropol, foi o resultado do
turno.,

AVAl OUTRA VEZ.
.

EM CRICIUII'IA

Pela terceira vez consecutiva
o Avaí jogará em Criciuma, en·

frentando, desta feita o outm lí
der invicto que é o Comerciário,
seu primei.ro vencedor 'aqui" na
ilha. NoS seus dois últimos com

promissos na terra dQ
_ carvão; o

alvicel"este, tendo contra si todos
os fatores negativos que se pede
encontrar numa_ partida de lute
boI, acabou recebendo elo Metro
paI' a maior goleada do Campoo-

..

Capacidade para 110 mil pes
soas, '13,1 hectares de area, pla
Cal'. eletronicà, iluminação ele
mercurio

_
(a mais perfeita do

Brasil), NCr$ 3844.201,60 de cus

to, cêrca de NCr$ 20 milhões de
val0r, gonstrução modernissima
- tudo isso é o "Beira Rio", es

tadio que (> Internacional de Por
to Alegre começou construir em

9 de julho de 1963 e que ip.augurcu
domingo, jogando. contra o Benfi
ca, de Lisooa:

A história desse estadio,' des
de a idéia inicial se c.onta 80m

episódios dramaticos, no meli10r
estilo gaucho. Ela começa no ve

lho ,estadia do Inter, os Eucalip-
tos, durantE( um jogo npturno.
Nas arquibancadas, três color�
dos /üustres: Rui Tedesco, Telmo
Thompson Flores e José Pinhei
ro Borda, assistiam ao jogo. Na
hora de um gol, Pinheiro Borda
virou-se para os companheiros:
"Este estadi._o é muito pequeI"o
para a grandeza do Inter". Ter
minado o jogo, os três continu8.-
ram conversando e, nas arqui·
bancaclas mesmo, Rui Tedesco
traçou num papel amarrotado,
em cima dos joelhos, um "c+,o
ql>lis" de um novo estadia. r":-0

. dia seguinte, reuniram-se no /e�:·
critorio de Thompson Flores;' fi1-
tão diretor do Departamento Na-

\ '

cional d.e Obras e Saneamento.
Resolvido: o estadia ia sair. Vi!.l-,
te e quatro horas depoisl, seni
que houvesse ainda 11m plano de
finido para o novo estadia, tra·
tores da Se9retaria dos Transpor
tes já tmbalhavam nas, obras do
aterro do rio Guaiba.

.:;:

nato, mas que veio provar que
a defesa do campeão sul-brasí
leiro não. e lá grande coisa, pois,
embora marcando oito tentos,
sofreu três,

-

0, que é Inàâlnissível
para. uma equipe que se preza.
No segundo compromisso, domingo
contra o Próspera, o Avaí em parte
reabílítou-se conseguindo um

empate que pode- ser considerado
como honroso. E, agora, o Avaí
espera acreditar na fuga do azar.

já na prímeíra , peleja do retur
no, quando terá pela frente o .1110-
d�roso' conjunto eom�rciar�no.
Um empate já será 'muita COiS:l
e, se vier a obter ou mesmo urna.

vitória,· não haverá' dtvída a.gu.
ma que o alyic€le�te partirá. re

soluto para, a classífícação.
'-

No'
turno, o resultado

.

foi" de ,3�, x 2

para o ComerciáriO.,
"-o.

HERCILIO .LUZ E
A'fLETICO E'M CASA

.\

Nos, demais: jogos d� rodada,
. no Grupo A, que o q�e mais di,
retamente nos "interessa, HercHio
c Atlético . Operárfo.. .que foram
derrotados na . ultima' 'rod<1da do
turno, quando jogaram fora de'

. seus dOh1ínIos, na próxima .roda
da recepcionarão seus: adversí
rios. O alvirubro' t'ubaronens� e.'1- ,

frentará o Próspera e o conjun:
to atlettcano o Ferrõviário. No
turno, ambos fonim bem Sl:ce·

didos, pois o Hercílio Luz vari
ceu em Griciuma -

por um ·tento
a zero, no jôgo que abriu o carn

peonato .. Vinte e quatro horas' de'
pois. o 'átlético empatava em Tu
barfto po�- 1 \ a 1.

NO GRUPO B

Marca a primeira. rodada do
turno, no g'rupo' B, cQmo peleja
principal, . o match entre Alp.(�:d-

- Rio _-, '1'.···01:lia'"', .

.'
,

-

�

,
.

'. I ,

O"Y·O··'
,

- :" ," . ;.'

,
. .

- .

. . .

Isso foi no ano de 1960: O ·1\1:
ternacional convocou sua torcida:
para a obra que pretendia reali·
zar e começou a vender cadeiras
e titulas do novo estadia. Ator·
cida do Grêmio, seu tradicional
ad�ersarià, procurava rdícula.riza:r
0S colorados. Diziam que o Intel'
estava vendendo "bolas·cativHs"
(porque o estadia surgiria em

cima do rio). E� quando a� obras

,ficaram paralisadas, .
ainda em

1960 �esmo, o novÇ> estadia do
Internacional quase' caiu no· des
credito, apesar de o prefeito Lnu
reiro da Silva ter doado o t:�r

rena, sem nenhum ônus para o

Inter.

Mas acima de tudo havia uma

grande fé por parte da torCIda
do Inter. \A' Comissão de Obras,
presidida por Rui Tedesco, COll'e

çou a' trabalhar é os resultados
foram surpreendentes-: Toda tor
cida colaborou: 3.800 cadeira':,;
foram colocadas por

-

20 anos;
1.200 cadeiras perpétuas foram
vendidas; vend�ramise tambérl'l
3.000 titulas de sócio-paraninfo;
mil proprietarios de

_

cadeiras nó
estadia velho concorda-raIl). em

pagar uma taxa transferipdo sua

propriedade para o estadia novo;
surgiram os carnês' de' sorteio de
automóveis, que deraUf uma 1'(;11·
da mensal de mais ou mep.C3

NCr$ 500 mil cruzeiros por mês;
foi feita a campanha do tijolo, a

um cruzeiro novo cada um; Iora1:')
vendidos lugares para estaciona
mento de aütoinoveis, e paineis
de propaganda;' alistaram-se nn

vos socios-proprietarios e .nov()s

ca e Carlos Renaux, a ser dispu
tado no campo do' primeiro, em

JOÍ1l'viÜe. O primeiro, que é a

sensação do Campeonato, a jul
gar pelos resultados obtidos 1".003

seus três últimos compromissos,
quando' '0stabeleceu goleadas, vai
defender 8, invencíbílidade que é
única no grupo. A liderança, que
também é sua não esta ameaça
da, pois três pontos o separam
dos vice-líderes que são Barroso, e

Caxias. 'Jogará como favorito o

América. No turno, .ern 'jôgo' ere-
. tuado em Brusque,: houve empa
te de um' tento. O Barroso entren- \

ta o Palmeiras, que ainda não
venceu uma .vez sequer, mas 'que
espera . aconteça desta vez, jo-
"gando em seu. reduto. �o turno.
o . Banroso estabeleceu 7 a ,D. O
Caxias, corno seu

-

companfierro
de põsto, também' joga tora da

. caS'a.
-

Entrenta' o Paysandú, ''''_ H

quem, no turno' venceu por dois
tentos' a zero. Em' Itajai,' serão
adversários 'Marcílio Dias e Olím

. pico, dois que 'Ioram derrota(�os
.. na última rodada. No· turno, os

dois quadros empataram por
\

Lx L.'

NO GRUPO C

No Grupo C, a primeira rGch
da, do returNO não marca 11m só
jôgo ,digno de levar um bom pú·
blico . aos locais' das lutas. isto
porque, os· três últimos colocaeJ,os
estárão enfrentando os três )r.i
meiros. Assim, teremos Vasco' x

Juventus, mri Caçador; Cruzeiro
x Guaraní, em Joaçaba e. Interna
cional x Comercial, em Lages. No
türno, foram êstes os resultado�:
Juventus 7 x rO, Guaraní 3 x- ü e

empate de 1 a 1 na peleja efetua
da em Joaçaba, e que marcou (1

primeiro pÕhto negativo do ar,Dfil
líder invicto.

\

Isocios-contribuintes - (hoje o 'In
ter te�n cêrca de 50 mil sacies
contribuintes, o que- lhe dá um'l
rep.da de NCr$ 150 mil por' '11és i

- arrecadação que supera a de
85% dos munipicios gauchosl. F�,
para quem não pOdia contribLir
de nenhuma dessas formas, o In
ter p/ediu as contas de. luz (pa.f'1
transformar em obrigações Fla· I

.justaveis). Na hora de abrir a.s

urnas com a� contas de luz, urna'
constatação surpreendente: mui
tas notas de 10, 20 e 50 cruzeiros
velhos _- conthbuição anonir:n�':s
dos torcedores humildes..

Hoje o estadia está pro\lltLl.Há lugar para 110' mil torcedores,
assim distr�buidos: 25 mil sociais,
34 mil arquibancadas cobertas,
2(1 mil gerais e 18 mil populal'i.'s
(degraus onde se assiste ao jo
go em pé). Tudo é moderno no

estadi.o: o placar eletron1co. (uni
co 110 Brasil), semelhante ao d'1

Estadia' Universitario do Méxko,
à. iluminaç,ão feita com 72 lampa
das de mercuI'io, que dão um:t

.

luminosidade de 420 lux no gril
mado (o Pacaembu tem 90 lux a

o Maracanã 180), os 21 bares r.

os 37 sanitarios. O escoamento elo

publico, quanqo o estadia rece

ber lotaç.ão máxima, se fará em

10 mill1:ltos. Para a imprensa exi:,·
tem 28 cabinas (20' para radios,
4 para televisão, 4 para jornais'),
com isolamento acustico, piso de
sinteco, ar condicionado, bares e

sanitarios privativos. No gra�na
do, medindo .108x72 metros, re

volucionaria sistema de drenagem
e grama uruguaia.

Tómts hu;r�rii» c�m
I

a .'11.:l��eria Esporli\lQDe prêto ou de amarelo, sozinho ou co�i dois auxilia.
res ao lado, entrando em campo ou já descendo Paro•

- "Ovestuário, de dedo em riste -ou com o apito' na b6ca. o.

juiz continua sendo, ;80S olhos do torcedor, uma espécieele vilão sem o qual não se representa a comédia, o eira.
ma ou mesmo a tragédia do futebol. Ele, que não torce
ne':l1 para um lado, nem para outro,' já pisa a gram., lllar
ca do por uuas torcidas. No entanto se por dever de o.
fício a smpotía não é o seu forte o juiz é, uma da,'mais importantes peças do fUtebol. Só perde pàra a bo.Ia e para o craque.
TRANQUILIDADE,

Na temporada, o juiz carioca reencontrou a Paz
que havia perdido um ano antes, quando se disputara
um cios' mais tumultuados campeonatos ele todos os tc�
poso por culpa de dírigentes fanáticos e inconformad;\

'.

tôdcs as derrotas; todos os fracassos, todas as tentati.
vas 11101 sucedidadcs d-as principais. equipes' candidatai
ao título foram justificadas el:a. maneira mais Simples �
ma.s

.
antiga ,do futebol: êrro do juiz.
Quase tôdas as semanasT'�os jornais ou eníisso.

rcs de rádio, na televisão ou nas reuniões dos clubes,falava-se - ou simplesmente deixava-se 'sugerido
que êste ou aquêle Juíz não era comp'ete.nte,. não tinha
firmeza, torcia por. determinado clube ou mesmo aceita.
va subôrrno. 'F,oi ·um ano mau para os juízes - e Illau
também para o torcedor. ,

Com a contratação de Armando Marq·ues - com.
petente, firme, imparcial, honesto, mas sobretudo re..

)
,peItado - o quadro mudou. Este :ano, mais tranquilos\

ma,is apoi:td03, os juízes esperam melhor sorte.
OBJETIVO \

Ulmar Hargreaves é o nôvo diretor do Departa.
menta de Arbitros,\ órgão autônomo que é formado pelopróçr(o Hargreaves e mais quatro membros: Moacir
P.o�so!o, José Marid Pereira, João' Batist:t" Sodré e Vai.
dir Lopes de Souza.

.
GILBÉI�TO :NAI-IAS

Hft poucos dias, lí, em jcrnal- de Pôrto Alegre, uma

notícia que çlespertou-me a atenção .. Dentre os inúme·
ros formando; dcl l�sc 'ta de Arbitras ela Federação Gaú·
Clt1 de Fuebol, quase todos,"'eram professores de educJ'
çãó tisica, advog,ados, médicos, o que basta' ,dizer, todos
com ensino superior cOlllpleto. Dirão alguns: -'- Vamos
ver, depois, na prática, se êles dão para ser ál',bitros. É
c',ara, a prática é esser:ci:21, Prra qualquer atividade pro
fis�icnal, mas antes, que se adquira a prática, é necessá·
rio que. a pessoa seja 'pelo menos um _pouco insL"uÍtlO,
A instrução não fa:q mal a ninguém. Pelo contrário, reco

mendo melhor e dá mais personalidade ao' homeIl\ de
falar por si próprio.

Ainela persistem muitos -de Iquc apitar é ü'\cil e

qual,quer um poderá fazê-lo. DiscorDo, pois julgo im·
prescindível a instrução do homein, o conhecimento- ta-I

__
I

tal das leis do jógo e de tôda a legisl-:ção esportiva, re

,

\

gu],amentos e códif\os.
Os próprios atlétas sentem isso.

um árbitro de instrução e outro de

Entre lidar com

reIaO vos conheci-
mentos, existe uma certa diferença, Isso não é privilé
gio d� ninguém. Cada um tem Ique 'fazer por si a swa

im,trução, tão necessária para todos os setôres ,da vida.
Outro3, que ainda não possuem prátiüa nem conheci
mento firmado de tôclas as leis e regulamentos, làgica- J

.

mente não poderão nivelar-se aos que possuem tais
quali'dades, havendo,' coI1w tudo na vida, uma cen3 dis-

.
tinçllo entre o bem, o médio e o ruim. Cada um f,ala
por si em matéria de personal idade e de instrução.

Não está lónge o dia em que o C N D' tomará
para si a decisão de forlJ1ar o quadro' de árbitros nacio-"
�al, e�igi'ndo, como é lógico, �ma série de documentoS
e conhecim'e'ntos, o. que fará com que muit�s, por- êste
Brasil afóra, que são apenas aventureiros, se afastem
da respons:abilidacle de apitar lima· parti'lh ele futebol,
que não representa sàmente os 90 minutos de jôgos. pe·
lo contrário, representa mais a resflOnsabilidacle que
têm um árbitro de não co�'eter enganos casuais ou pro
positais, que possam destruir o tr,ab::llho de um clube,
na preparação 'de seus atlétas', onde são joo.3c1as espe-"

. ""
ranças e são gostos alguns milhões ele cruzeiros.

Quem tem mais probolínidade de errar? O instruído
ou o que .não ,pensa em se instruir, julgando! o essencial,

,

apenas suas condições de, mandatário do jógo?
, Muites até sorriem, qU::lúdo falam em certos de

p�rtameAtos ela exigência' d� �o:U1�entos de instrução
11folha corrida, atestado de resldenoa e de trabalho e

U;stes: psicológic'os. Claro, quem não pode :a']:\resentar
tais documentos e não se submeter a testes psicológicOS,claro ,está, não. possuirá condições essenciais para ser
uma árbitro de fútebol, pois tudo influirá" e clecisivamen
te, para sua carreira futura.

No mais, o que pensam por ní, o que JUIg::llll sóbre
terceiros, que rel:amente se con�icler'alll em condições,

_

aos instruidos e aqueles que não possuém problemas
psicológico�. A Federação conhece �5 bons.
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Êste ,foi o espl'l.taclIlJr J�H�<:RO:li)RIGUES,.�que :sába'�h ú1fmo.,"l1os :;.alõ2s
.do LIRA TENIS CLUBE"roosf:r(lII ser e .nl�lfrGI',:SHOW·.MAN {DO :.BRA

SIL, na ,melhor soiré>- que nn.fSa·,,!ifld!cdade. _,li viu..
"

.-l'

lha
ta·

ou

a·

lo
ir
I.

"'� . FlGirS -'-. PO$ N. 2/69
Fixa irísÍl'lJ.l?ães· '. às' 'Emmesas e aos" Bancos UepGsi-,

'" .Ürios '. pl��'a o. rccolhimentô, pela ,Emprêsa,
.

de juros' e
'" .

eo.rl,).�ão "mtm:táriS relativos a depósitos .efetuados com
, ".a:t1'qso·.,p.o 2Q trimestre civil de 1969.

'

. .

O ,PRESIDENTE 'DO, BANCO NACJiONAL DA HABITACÃO .(BNH) no uso
suas at�ibl1L:ões '.e, téIidQ ·ém vi.st'a ê> ·.dispósto. ná '·Resolução do 'Conselho

!�urador n 12/67, ·caixa as ·seguintes -instl'llcões:.
. "

1 c:-; 00, j.,' torei:. a .::.€\I;en1
.

utili;::ad9s . para o cálculo de juros e correçãor11pl'.etana sub't� os der�oSltoS' em atraso, ,Que lorem' eletuados no 20 trimestre
. ;ivil de l;,u9, fia0, (.'ás;los ,nas "'tf,lbela§ co:nstantes dos Anexos. I e lI, relativas,
'sspeetivaLenie, à;; tmms 'de jmos de'.3% (,; 4%. .

_I 1 - Pa:ff': C!O \.ofeito·s,)àeste item;.� táx2.: de juros dos empregádos 'optantes
lera de'W':::llnr da j:.,cla te.!TIPO·' 0_8 Pe!'f\'lal'lêFcia na empi'êsa a contar da data da•

)1'�-"rl nos t(�n:nos. do art. 2°, parágrmo. ,r;;co, 'e.. art. 18 do Regulamento .clJ
FGT�; I . ..•... "

'� - Na ef'31 ivaçãCJ - dos 'dépósitos de qUf:' trata o· item- anterior, . deverão ser
'bservaclas as mSl.ruçõ�:; contidas na' POS n. 19/67.'·

-

\ lUo uc IJa'oi'Il:o,; 19 de marçc de ·-;1:969.
'

. MÃRIb TRlNDADE
Presidente

-----.---.---::--'-�-......,.-_:_-......-7"""_.,-----'----------'-�--,
·lV_ES l,��/l �(_j c:.

-
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I ABRE Mi�IO JUNHO
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.)E-V.�;,�";:',L?'O/)' i . 0:723:�6U
lIA 'Hi ') .. . . . . . . . . . 0;72336(:
\B"cTT,

. . . . . . . . . Oi6;1·264�·
,

·0,612;,49
0'.i1l264�,
0,506488
0,50648[1'

.. 0,506<:88 .

0.1297%
· 0,429738
0.429738

·

0,Bfi428!!
0,36421l4 '

o 36,12ç.�
.0:292840
° 29284t:

. 0,29284.C
'0,19284:1
° lS284P

� 0:19284:,
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0,121415
0,l2�415
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.0.058695
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JULHO

· '\G()STG
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NOVEMBR.O

-/-
.

I
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0.612649
0,612649
0,612649
0,506482
0506488
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0429738
0,4297:38
0..429738
0,364234
0364284
0,364284
0',292846
0,292846
0292846
0,í92849
° 192849
0,192849
0.121415
0,121415
0.121415
0,058695
0058695
0,058695

0,723360
0,723:160
0,612649
0,6128'�9 I

06121'.\9
0,506488
0503488
0,;;06188
0,429738
0,429738
0.429738
0,364284
0.36428<1
0.364284
0;292846
0,292846
0,292846
0,192849
0.192849
_0,192849
° 121415
0,121415
;0.121'115
0,058695
0.058695

J

0,058695'
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,DEZENLB80
JArJEIEO/fiB. :: : : :: : : : . '.; � : : :: ,

l'i�'VEI�J!� rItO , .

MARC8
· ABRÚ"
MAIO
JU?.JHO·
JULHO'
[AGÔSTO

'.' _ " .

j SETEMBRO _ . _ " .

'OUTUBRO .

NOv'Í<_:;MBRO
DEZEMB!(G)

, JANEIRO/69
FE\hEREÚ'l,Ó
MARCO '

�BR.TI,
MAIO' ' ·1
JUNHO _

, !
.

i
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OBS.: Esta t&.Jela se, aplica ·aos dep6s!LQs lelati vos
.

, jLlS à t_�,xa d'e 3% _ (

\NEXO II A_,I'OS· N: 2/69' ,
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MÊS El\1( QUE G .DEPÕSiI110 I MÊS DA EFETIVAÇAO DO RECOLHIMENTO

E ·n:h-:VIDO
,ABRTL r.1AIO I' . \JUNHO

0727636
0,727636
0;616650

'

0,616650
0,til6650
0510226

.

0,510226
° 51022(i
0;433286
0,433286
0,433286
O 367669
0,367069
0.367609
0,290054
0296054
0,296054

. ° 195808
0,195808 '
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0,124198
0,124198
0,124198
0,061322
0,061322
0,061322
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I
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'

�.::::::::
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I
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0.7276:W
rj.n70tj:'lG·
0.G16r;SC'
O,IU665C
O,G16C5C
° ::i 1 ()�':�6

.. 0,51022(:
0,510:220
0,4:l328r:
0,433280
O,4!:i�"286

. 0,367(j6f1
0,36766fJ
0,36766H
0,29605/!
0.296('154. ...

...0.2:16054
.019'51)03
0,195&0[,
0'.195803
0.124188
0,12419[:
0,124198
·Ü.06}322
O ti)613��

.- 0,061322

('),727636
0.727636

"

0.616650
0,616650
0616650
0.[)10226-
0,510226
01510225
0,433286
0,4:33286
0.4:13286
0:367669
0,367669
0,367669
0,296054

� 0,296054
0,296054
0,195808
0,195808
0,195808
0,124198
0,124198
0,124198
0.061322

.

0,061322
0,061322
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i I I
T�:,·j.8. i':11Je)i1 f-A:R.plidã aos depósitos relativos aos empregados que fazem
iusàtcxade-4%. (

Deis �nfts �e Revolução financeira _o Goy:e,mn
CosIa 'e Silva, e·D,erspeclivas 'ate "1911 PU

El/QL!}ÇÃO lÚ ECO!'lÔl\UA' BRÍ\:SILElRA NO 'QT:JINQU.l!NIO '-'REVOLl:JCiON'ÁRfO E" PRtÚEÇÃ{') PARA -,1969:1970

":i
.

.

.
.

.

'

-J�
. �t

I I:. I" ':- I
•

I 1964 ,1965, I 1966 II' A967 I .. ;+196�., I ' ,1969
.1 !

,

' I,., I .

1 - População. (milhões de hab}tantes) 80.4 ; 83,0
. S':(6' . _.'88 "

2 - vhriação d�"Produto' IntCl'llÔ Bruto (%) :..... 3.0'10
.

+ ". 6,0% "+'. A>1f':� ,

'

3 . - Variação da ,PFodução' Agrícola (o/�) •.... · '� . . . . . .
- 4,5% +'. 10,4%

4 - Variação da. P:;odução Industrial (%) :. 0,4''l� + . .11,6%
5 - Variação d.o, ol1l'iquecimentQ ,individua; (%) t},;� + '2;94/0
6 - Ilidice do_ cuslo de vida (%) + S6,�% +", 45,4%
7 - Crescimento do sa,lário mínimo (%) : ,.:. 27,3%
8 - D::.ficit orçalJlpntário sôbre � ·Receita Arrecadada (%) 39,OI;�1 , . i'8,00/0
9 � Taxa cambial (NCr$)·.'.,........................... 1,85 ' 2,2

'10 - Saldo do balanço de ,pagamento (niÍlhões US$) .... + 41
\

+i 362

lJ - Meios de pa[�3rhentos (%) ' : . . . . + 68% + . 75%
!

Glycon de Paiva

·1961
No ano de 1967,

-

os preços subi

ram de 25%, o melhor resultado
no 'Cümbate a 'inflàç1Ío desde Hl5H.

'I'odavla, o aumento dos meios de
'. pagamento, que em 1966. não ultra

'passou 17%, disparou, novamente
.para 40%, nível inc�nveniente, e

certamente o -resultado . mais desa-
,- gradável. no -ano, sob, os restantes

ângulos:' rrruíto. bom.
.' Deveu-se ao alto nívei das safras

'. agrícolas o descompasso entre

preços e meios de . pagamento: à

'severa contenção de .. 1966 que resul

tau em nítida liquidez, real da

economia; .e à. utilização monetãrin
das reservas de cambiais especlfi
eamente acumuladas .para emer

'gên'cias "externas e não .exatarnenre
para. acudíf a .ordem interna.

Diagnosticava o Ministro d�

,Fazenda, na posse do Presidente
Costa .e: Si�va, que não era mais
de demanda a' inflação, . mas de

custos. Cumpriá' trilhar rota' dii'�- ;

rente;' �incent�v�!1do.sé a expansão
·da .demanda:.

.

.
� '\ ! .. � :

.
_
O ano de 1967 poje ser

-

conside,

'rado "corri um saldo positivo: -

�anteve-se o nível do fluxo d�-)s

capitais estrangeiros para o Br'asll
(US$ 615 mHhões); l'eativou·s� ')

_.mercado de. ações; intensificaram

se investimentos; manteve:se bom
. nível de' exportações.

Como aspectos negati \TOS regi.�
tra·se fraca:. performance do setor

industrial, �etrocesso no· nível d::>

deficit . orçamentário, que passo'l
a equivaler 18%· da receita arreC8,

dada, quando . havia sido de 10".'0.

em 1966. PO'r 'outras palàvras, ()

sistema começou a. ser reflado·

nadü em 1967.

'Efetivamente' busçou-se ness,�

· ano·
_

retirar ênfase à redução .da

taxa innacionária, para temal'

allmentar mais del)r�SSa a taxa de

crescimento do produto. pan

isso, o go;,êrno' elevç:iu às tetqs de

.isenção do Impôsto de' Ren�la;
· recalculou ,mais favoràvelmente o

.- Resíduo'� fnflacioná-rio, de modo' a

,
'.'

Da mesma maneira que no caso
de '1965; entre' as opções' de p{os-'
seguir o esfôrço de redução da
taxa inflacionária com excluslví
dade de emrtlr '

.. para comprar
. reservas -de dhJ:i.sas" 'e'soolheiI-se. 'a
.que 'depcis-rse demorrstrou' onerosa O papel -revojueíonáríó do

também. ,.. Á retornada . precQ,çe' e '.
Gevênno Castelo 'Branco foi o de

enfática do - -desenvolvírnentd con- retirar o Brasil -da' rota do· caos
..duziu à impasse .semelhante.i L: ,.polític@.através .do caos.. econômico

. :'parece . claro .�hoje t
.•que- to.da:;· o e estabelecer- a' estrutura -Iegal das

empenho- dó Govêrnõ EL\recl.tlz-lr:' a . novas. instituições '(Mercado de

inflação, 'como
.

o,' vem -Jlazendo a :.' .; .Capítaís,« Reforma' Agrária, Garan-

Argentina,' através do aperfeIçoa- tia: de Tempo de Serviço, Banco

menta dos próprios" -seJlviçô�, .:;da "N-aci0�ar de Habitacão, -. Reforma'
- sua;' contração, de gian'dé prüdên. " ?'i:ibutãria fi Con�tiÍuição), opere-
cia=em .ínvestíméntos e" do átiân- 'das têdas com. muito sucesso no

.Cumpre .notar como fator"desfa- .

dono- -de -projetos faraônicos.,> Govêrno Costa e Silva.
v,orável no ,. desenvolver de 1967 o

. -O : qUàclro ·:.que': encerra o', a:r;Wjo' .:' Já o Govêrno '. Costa' e SLva
o

'. cresçiniento-" exagerado. do multi- ". permite"':üma! �isão' ic;fo ':l1onestQ" e.: '

'I ínelãnou-se nos. dois prímelrcs·plicador, bancário, tornando daí ·.ex.t'ra··.or-dr·.n'iarío es"o';I" ç'Oi� .:.fe·l·.t·O,· '§e"'l'a ,...... . d'
-

G' ", '.' d" 1.
.

'�',_ ·.�anoS" .e: ' overno -para o.· esenvo-
Por diante mais danosos os d,ef}.cl,ts.' .. - .

.RevOhlção. ,';"Os .. -resilltados �.,a:J.ritla 'yiménto e a- retomada, da: atividade
Orçamentários. O Govêrno, PH�-... 'p·O<'er·r·a'm ..ter ·s·l·do·· """e·.l·"'. 0"'1"e,s,'- .·.n�·o:'.··'

.'

"'. -. .

I" "'"t'
,.

1" U "iH H .

_.
.' ..ecenõmíca- no 'qua .Ou eve resu·

ocupado com os. preços, entrou hoüvesse' o':pêso .:.de"Popl;llàção': .#l;do� evid�ntes. Párece-nos todavia
pelo. caminho do contrôle direto) -ràpidàmênf�" créscente' qúe.: Thtro' . s�: :',assim apenas prosseguir não
através daCONEP, influindo no '

."
' ,

. -'. , .

.

, ,'duziu· . no'· quinqúênia:' -'-revpl�ci0- , .. -se. .:' caracterizará . para a 'História,campo econômico, já muito 'estati-
·

.. "n.\a-.·rl·o·' m'.'aJ's '.10 'lTll:lho-eC!'" ··de . co''l")'S"",- d
-

•

�
- u." em-; 'vtrtude .' a ·tremenda' pressão

. zac;lo todavia.
, 'm' l·dAr·'.es,'·:·o·ne-rapdo .... ·,· de'sne'cessa'.·r'l'a'- d 'f' t'"

.

'" ." .e�ogra lca 'que' aGFeSCen ara maiS.

O' deficit do balanç,o de pa@'u- � .'. .
"

-

. '-.

".: :: ..
mente· a, páp.·llla,çáQ: ativa e'iJ;le�c1e' - ;.:6 ,inilhões de>·'p,éssoas nos restantes

,mentos � 237. miih15Bs de US$ .
. '.' .'.

. '.

.
,'tecendo· ''os ;'resultádo'1 '. em- . têÓ:üQS ,� dois -: anos ·de·, Govêrno ,impedindo.

ch0ca·se ' com a, sequência .dP\,....
-'

".de ,e:s·tabl'll·.. d.a·de '.' e de.' ;d'es'e'n'YQ1'v"I'.
.

d'f'· _.

t· .1 "
... .

"
.' .mo 1 lcaçao 'Impor ante nQ ·quauI·)

.

'

.. _superavit. dos anos anteriores. .'

mento:' '. atual.
O mais br,ilha�té resultado do"

ano, e da maior importância .Loi

a impo:rtante queda da taxa de

inflação entre 1966 e 1967.

1968
'

alçar salários; intensificou as

atividades do BNH, utilizando se

,da Fundo de Garantia de Tempo
de Serviço.
Apesar de criado em .1964, estêve

o.,BNH. mar. confiado 'até '1965,:'3ó
em ·'1!!167 fizeram·se sentir os reifl'e-

xos da sua benéfica presença .revl

,

talizadora . de tôda a economia. '

No ano de 1967, ainda no Govêrno

'Castelo- 'Branco, começou a entra-
. da em' circulação do Cruzeiro

Nôvo, que os fatos depôís demolis-,'
traram ter sido prematura, pois a

inflação ainda' se encontrava em:

taxa muito alta.

Nesse o, Govêrno tomou

- DIMEI'<$ÕES ECONôMICAS

ano,
consciência -€}tie a prioridade cl2ve

/ ria volver também para a redução
I

da taxa de inflação, sem deixar

de enfatizar o' desenvolvimento.
A nova filosofia não parece· ser

aquela de maior ,tributação, 'mas
a de melhor arrecadação. Prlm;i
palmente, a possibilidade de re,du
zir os próprios

-

gastos, através, da
I

execução da Refnl'ma Adminis
trativa. Esta equacionada, n('ío foi

-cabalmente iniciada, d8 modo que
todos os esforços do govêrno
deram. como resultado a mer'a'

manutenção. da . taxa, inflacionárla

de 1967 que resultava em boa

,parte da. ,contenção de .1906.

�.�". /
I

", '

..

( .[) Sublinhados os valeres marcant-es pos,itivos.
"

ne�,se ano. no· expandi-1os.

Flanta natitra. da América do

Sul, o amendoim pertence a __ fa
mília das .legumi:r.rosas; do gêne
ro Arachis hypogaea. E' uma le
guminosa que representa grande

· fator econômico para os pa.íses
que a cultivam,. pelo alto índic3
de óleo que

r P.ossui.
A frutificação suhterrânea do

.amendoim, .denominada geocsr
pia, é feita de inaneira divers-a 'da
maioria dos' vegetais. A flôr, de
côr amarela, após a fecundação,
produz um esporão - ginóforo

··Sumário de c'csultados: ,), ano de ·19.)tl caraoterizou-se . como o de aplica:
çãc. de�.· medic;as d:� .émc: pêflcias, sai vadoras de um desastre econômico,
politico e ,sl'lcial, que. aI1urcntemente -havia sido l?reparado ,para a Nação.
:'Jr,o havj-a jescnvolv-imentc. O povo '.empol;>recml-se .em· sua lenda, mas

tnll\quilizou-sé: e preparou·se COnfiS':1H para a recuperação.
O "no d(; 19\};> foi um ano d.e recupCl ação com excelenlJe desenvolvimento,, , "

('XCdo r:,; setor ·industrÍl:ü. Redução ela inflação,. a metade. Grandes sal:
(ias no ba:lai:ço de pagamento.' O GOvêrno j111gou ter vencido a crise e

·Iancou·se prematuramente no aCél't[',l as eontas internacionais, com

l�rL\�,do 'l-("3er"íías com e:'ni"sã�. A opção mostrou-se posteriormente alta

rner>te. on'erOS2, - O aumento brutal dos meios de pagamento refletiu·se

des;·arov�lveJn:ent.A no· sane<1ITÍento rÍI:ar:ceiro.
O ano e.r· '19G6 foi uytI. g'rlmdc ano I industrial e mau ano ag·rícola. -. O

BNH fOl entregue a "lTIão·.s mais cOl11petentes. Ape:5ar da excelente gestão
fir.anceif8, a mfl8ç�0 .manteve

... pratic,�mente a taxa do ano antArior, jIlres
siormda 'pQla expansão preterita dos meios de pagamento, Houve cuidado

· {) ano ·rle '1957· foI boIT). ano agrícola e, tafllbém, industriaL -

_

O produto
· cre ,ceu A a mnaçiío foi reduzida quase a metade daquela do ano anterior,
52ndo ê�"� o mais brilhante resultad.C1 do ano. Novamente .careceu cuida-

)

.ou peg, que prolongando-se de
. , . /

erxo floral para o solo, nêle pe-
,netlra, tr.ansfurman:d�se, aí, i em

. vagem. A v&g'em contém gera]
.

mente, 3 a 5 sementes, envoltas
por uma película de coloraçi:ío
vermelha ou, rosa. Das sementes
extraem-se ól,eos com· várias apli
cações na, arte culinária, na m:}

dicina e na indústria.

Dentre. os produtos e subpro
du�cis que o amendoim fornece,
destacam-se: glicerina, margarina,
sabões, sabo'netes,' mordentes,

"

furtado ao processo de enriqueci,
"'�. mêntô' ríacional., perrnítíndo-rios

. um avanço de apenas 4 dópre-:
. por cabeça ano em vez de 10 oi:

12�

; Daí à impottância de -jedicar.se
,;�ambém o· G01t.êrno ·Costa e SilVo),

, . De Jlato, e"ita·�e. fazMo, )'Há;;
"",,' ,

(,

,'cumIilre .atentar ,pára a
·

..v�ICicidad'7,
. ..de .. acréscimo "-populacional ,dp .

-, �:.:ob;ra, ,cru�ia�.. �e '�i�uidax: de v�z
Brasil, elemento. éupitaL ,na eC]\la- .�. ,:r:estante mflaclOnano nes:es dOl�
ç.a-o do '"ese _ I '. to . r-o .� :�nos,·' ,s�m cessar o .. ,desenvo'lvl-

bl nvo v,lmen . é. � ,/
•

quil'lquêfIjo: ...da. ReVo,lução, .ia. p·ppuf. .,', lJ.1�Pto� ;par� -isso .. utiliza:1do .

tôda' a

lação brasileira passou de '80' a>91J' e9ciente,' mstrument�çao Le g a 1

milhões de hàbitantes um- a�rés: �ecorrente d€> AI n. 5. 'Isso poderá
.. -: . .e'.· '. fazer' ·eímlusivamente com ·ascimo igual 'ao total,d:la .. ,popula��o ,- , .. :

venezuelana. ·Foi. n I) c e s s á r i o' ... '

. fH;onomras ' Qr.iundas .dai ·Refor1Jla
.

alimentar,' . vestir" e: alOjar': . t�.ii) ,;',,';': A�Tii1is�rativa: €i do' reex�me d\:ls
êsse exceder'!te �Q ql;in·q�êllià'.. :t::. ; . ·,_i�véstirpen�.o�.,., sem ,novas tri�uta-.'

'_- çoe'fl. e .. :::aGrIÍ1clOs para a empresa .e

Com êsse excedente popuia,CiQ�al,
. desl'Iecessário ao (precesso prótlu-;'" .� ",As proJeções para .1969 e 19'70

• - ".' » .. '.
"

.' , \. I

tivá brasileiro, fü.ram "gastos' _;3Q ":'::, 'fera,m' f(litas supon,do que venhff a

hHhões de dólares·· apt6xiriÍ�d�: o::' i",h�;'er moth;áção para essas novas
mente, os quais na. alten'iatiya :t;t�.. '. IioTmas:' Su isso fôr conseguido. '0
investimento 'n� perfodo,. �. em· ye�

,

.,; GOir�rno �,e caracterizará histàrica-
' .. de. utilização em cdnslimo, '.tle�:i�o ,inente· coiilo :.de .}idésenvolvimento
� acrescido. � .renç!a :-' �cidliiai P8]o ,', e'am.';éstablIização J monet'âria" fe-
menos ,um 'bi:lhão de "dólares pôí' ;. 'ohando o ..Cic1o Revolucionário com

, .3,no. � Êlsse, ,dinheiro fcii assÍin ' ·um· sentido con\.pleto e abab�dà:
I'

I

1970

90.,6 .93,2 � 96,8.
+ 6,0% C"';

2.00/0
+ . 4,8_%.
+ ,6,00(0.

.

�, .6,0%·�,
+'. 18'%,

.,.1 ,-o

','+ 25,Q%..

+:�. 26,0%.
..;+< lS;O%�-- "

3,2
+ '237

+ ...30% + 5%

+ .� \'�,2% ..

'

+ '. 4,{)%
+ ,15,6% ..

+ .3;6'110
+ .,24.M1o

. 4- ,,2_3;ti1'q
. +- )'3,0%

.. :.3,9
+" '�6.'
+", 40.%

.

+ 6,0% .'

+ :U:U;�'o
+ 1,2%.

"4- .:4t;I%
,+, .',.36,0%'
+ '.10,0%

.- 2,2'1
+ .130,

+.
, 17%; .

+ '2,0%
'-t' 15,00(0

+ 2,0%
+ 5,0%

4- . 8,.0%
4,5

Q%
4,5

: -I- 20%

,
,

. ,

, .

-, dos a:exp.\.llbi'iQ dos )n:eios de p�gamf:nto,�que .. dob·raram em' relacão a
. ;uação, ao.< ano. anterior:: Isso ·determipoil .. ··a

-

sÚbseqüênte perrna�ênciá
:.: ta�o" de, lI1flação.� ape.sar.�de' bai�p�b, 0(' -pagamepto� ;ter . sido deUcl.tário
.d!167

. .

: .,,,,';

.

va·

da

eln

• - O ,ano de <1968· foI. ex(;ieleEte a,no..'· 'ag�ieo!á 'é, .in�tJ�trial - As
. expor.taçõ�s, .

, '!itiligiTar.'l�,eifras":;ieco1'iàesj JManteve-:se Çl.':l}í�:el· inflaCionário· em viltude da
anterior (:'i-.:oansãà. p.e' meió.s, . �e. :pagàm�n.tô" ��feHzm�nte repetidos n�sse
eX�lcíci(). com tenexos_,p"lr� O'·f).l,ttlrG;. enervando. 'à; PUblico.'

..

O:{'uturo ::.. C doyêrnô>I��·vez'r�fQI'mule·-a:·ppHticà .finp,nceira que pamce.

te:!' E;sgoladô frlér11-dos 'frutos ,q�e" Já deu .. Mais important� que
�) C.esenvolvimen�a JTIostrQU-s0' ser ..

a .. 'redução . da táxa :de infla
ção, o. ·(;j,ue ,só-' s� conseguirá· com 'austeridade; seleção 'de in- ,

·;·qstimentos,· do govêrno, I' :rpforma admlnistrativ::t para dar efi,
cieFcia a máquin..t do Estado e 'baixar-lhe custos; perda de ar

dor legif�rànte_ que detex:mma necesso ·:da. emprêsa. - O sanea

mento í'inunceiro foi até agora feito a custa da emprêsa. E' a

)1ora do Govêrno ·vQltàr.:.se·,' sôbre si, ',aperfeiçoar-se e economi-
:_ar par.a. definit�v!l cqhquistbil:da ,e�tabhlidade '. monetária antes I

. ,QO .Ünd'ax: ,do."Govêrno .€ost�.. e Silva, Ele tem 'condições e qua
·:lidz.des .para' isso fazer .. se!'!';, iàesmerecer 'a sua filosofia deseu
lVoly.imentista e a sab:edoria com que se· conduz.

('

,-
I

óleo de mesa. A .rama serve' c·)
mo forragem e. 'adubo orgânico.
As cascas, .quando· prensadas, re

sultam _ em pÍacas que são utili
zadas como material de constrll

ção. A, farinha .. de. amendoim é

em�regada, na .fabricação. de p'ães,
biscoitos, tortas, bolos etc.

.

No
seu estado. natural, o amendoim
é consumido cru, torrado, cozi
do ou em guloseimas,

Por ser planta tropical, a

sua cultura. difundiu-se pelos paí
.ses tropicais e subtropicais: lu-

. 'ó--dia;' China, Africa, Estados Uni
dos, Brasil, Argentina.

- No Brasil, o estado de. São
'. Paulo é -o primeiro produtor,
com éêrca de 80% da produção
nacional, vindo como segundo, o.

Rio Grande, do Sul e, o estado je
. Minas Gerais é o terceiro pro'du
toro O 'cultivo de amendoim deve
ser intensificado em -todo o pal�,
não só para formar uma grande
indústria de óleo, mas pelas' qua
lidades nutl'itivas que contém.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I,

eputado, ressalta no Legislativo
açãu do Govêrno Federa� no Estado
o deputado Waldemar Salles

ocupou ontem a tribuna da As
sernbséia Legislativa, por delega.
cão da liderança da ARENA, a fim

,de analisar os resultados �oncí-e-
, ',; da recente instalação, do Go

vêrno Federal em Santà Catarina

no setor da energia elétrica, '. dr,

tendo-se também na mesma opor
tunidade' em consíderações,

.

s6b,ro
'

os reflexos yJle as medídas. adota.�
das no setor l/roporcion3!I'ao, à,
área carbonífera 'estadual.' Em ��u
pronunciamento ,- em parte r.1.a,3.
tíriado a refutar declarações a;nt.p.�
riores de oposicíonisas naquf:lG.
Casa - o parlamentar ressaltou
que "através das providências aqu]
tornadas pelo Presidente Cosi to a

Silva e s�us auxilíarcs, no setor
energético, o Govêrno transmitiu I

aos catarínenses uma mensagern

�e. confiança quanto à expansão do

parque industrial catarinense, g�
rantindo não só a continuidade do

I'

'v

Concurso da
'Academia dá.
prêmiOS . a 22

�

o professor Celestin0' Sachet,
membro da Academia 'Catariner.se
de Letras, 'disse ontem. que fol

marcada para o próximo dia 22,
às ,20h, rio auditório ,do Edifício

das' Diretorias,' a solenidade, de

entrega dos prêmiós aos vencsdü'

res do Concurso de Contos "Othcn

D'Eça", promovida por aquela en

tidade, juntamente com a Prefei.
tura Municipal Gle -Florianópolis.
De outra parte, informou qtÍ.f) o

Conselho Estadual de Cultura 2S

tu'dará, na próxima sermina, o r8·

guíJ-mento para publicação de li.

vros de autores catarinenses lnf.

ditos.
Disse ainda o professor Celesej·

no Sachet que o Conselho Esta

dual do Educação, do qual tam·,
bém é membro, examina ,oêstc mo

mento as ern,endas que \ apresenta.
rá ao Plano Estadual de EduC;:"
çao, e a criação de um curso su

penor LliJ Educa']Íl.v l;isicà tia

.' fornecimento da energia mas

.fambérn o aumento do potencial
-Instalado". Acrescentou que "San-

ta .Catarina, que teve num pa".
sado- ',muito próximo um gravís
sírno problema ern sua infraestru
tura "económica, motivado po.o
racionamento o' até pela falta per
mànente de energia elétrica em

áreas de grande expressão índus,

trial, pode hoje; com as medidas
anteriormente tomadas pelo 80-
vêrnó e' agora com a complemén,
taçãó garantida do seu potencial
energético, garantir aos seus U3U�,

rios condições plenas de atendi.
menta dêsse importante produto",
Entre as medidas aqui tomadas
pelo Govêrno, citou a garantia da

instalação de 132KW na usina ge.
radora da SOTELCA, a duplica.

o, ção 'da usina hidrelétrica de BIu
menau, a implantação da usina de

Chapecàzinho e a determinação" de
estudos para a

J iIl1r>lantação da usí-

na de Canôas, obras- que haviam
sido incluídas na agenda dos tra

b'alhos pela equipe técnica do G,)·

vêrno catarinense e que merece

ram o encaminhamento adequado
pela Poder, Central. Re&isti"�lU
também a' eletrificação da Est�'a,
da de 'Ferro Dona' Teresa Cristiná.
no sul, di.zendo que. ali "o� ,hb·
rnens- deíxarão pouco a',pouco �e
alimeritar as fornalhas das leco
rriótívas :-para integrar' um' sístenià
de transporte mais racional, mais

econômrco e sobretudo 'mais, hu-
mano", '

, \

"Á consequência principal. "(las
providências .tomadas com rela

ção à região carbonífera" -. disse
o parlamentar - "é que a BOTE!;.
CA ' térá ,condições para éonsumlr
todo o carvão oriundo .do b,enerj:'
ciamento, que deixará de ser, ':u_m
produto gravoso para se transIqr.
mar integralmente nó' produto" nc
bre que' é a eletrícídade", ',.,!

Fundação diz que) , �

(echar hospitais;
II

o Presidente da Fundação M"·

diCOtpospitalar Catarínense, Dr.

Fernando Osvaldo de Oliveira" in

formou que os problemas do nos-
'pital IÍ:lf:aptil- ,e da, MíhterIi'liGlaqeJ�, :.',

Carmela Dutra' estão sendo solu

cionadõs: nãó' e�istindo a "possíbí-
1����4f'n:dd '; recharnénta' .da%uela,:;
casá'S.t: :p8nfo�mêd fôra:'�riunciaclo>'
flft�{�'iI:1h i ;�tie' á siiUi�ão com o
� I ,"! 1" ; I

l' , �r .

INES ;já' Gs�á, pràtícalnerj.te regula-
',' q<'1t� 1 \ f' �Ii�:, t,'· 'Y.-"�':ti i l /' I _� ,

riz<j,da; assinalando que �o final

de 1 968 o ,Instituto, por esgota,
menta das verbas existentes, não

pôde pagar os débítos de d�zem·
bro, o que foi feito tempos apõE.
Com respeito ao convênio'entre' a
Fundação e a Universidade disse, o

Dr. Fermindo Osvaldo" de Oliveira

que o mesmo ãinda não foi' fir'ma�
! do, mas qU,e, já foi entregue 'ao'
Re,itor' estudos nesse sentido 'cfe:\
tuados, 'pel�. entidade q\.le preside,

. esperando-se' para breve a ass]na·

'tura do documento.
'

Informou, por outro ::ado;' que
no primeiro trimestre do corren.'

I "

te ane a Maternidade Çarmela Du·

tra gastou nas cacÍeiras de ensino
de ginecologia e obstetrícia cêrca
de NCr$ 52 mil, enquanto que o

Hospital Infantil gastou aproxima·
damente NCr$ DO mil, desposas'
essas que tiveram de ser pagfls •.

/

Abrigo de
Menores' está
em obras
O Secretário do InteriOl' e' Jus·

tiça, Sr. Norberto Ungareti ,dissé
,

que as reformas que se estão 'i)1:9'
cessando para a recuperação ,da
Abrigo ·de Menores deverão se pro·

longal' até o final do trimestre. A

,partir de junho terão início as

obras de ampliação daquêle edu;
candário que seguncflr�b Secret;l".
r�o, permitirão o aum�to das va-'
gas para o internamento de meI�O

res.

Informou que a, ampliação (b

Abrigo atingirá os seus diversos

setôres, tanto no que dIZ respeíto
aos alojamentos, como pos sanitá

rios e cozinlfa.
Disse ainda o Sr. Norberto Uno

gareti que está aberta concorrên.
cia pública, no PLAMEG,' pam a

construção de um .,grupo escolar

na Agronômica, que atenderá os

11l0ülUv� d0 Abrigo e as c!.€tii::li!:l
cri,'::-CRE ,'I;1cll1êl'J 'TJUÜ �'!:f.

.provoeando uma sangria nas dota
ções da Fundação Médíco-Hosprta
lar.
, A par de tudo, ressaltou que o

'�lfl71�tf," havido en1.'yários setores
dos 'êJ:bis hospitais, iItc�üsive< com

'ó pessoal, fêz com que as. despe
sas aumentassem, _ .dificultando o

,h.tnciohafi1d�to. "Màs - dísse ..:....

aj:,é�at de� tUdo não exist'e �otivos
t ,\. II) 'j , ,

p\1rd àl:l1Pall�li�ação dos ,serviços' da
'Mlltérnidadê' €ann81�, "Dtltra e: :-do
Hospital. :Lnfantil. Ê!es C�Ílt\nuà'l'ãO
'a prestar serviços :à: 'comu�d,�de,
pois' problemas' dessa' natú,í'ez,,,;
aflig-em hospitais de 't0das as pár
tês do País e sempre forà� 'saIu·'
clonado's. O mesmo· àco�te.c�r:i
etn Florianópolis". ' ,. .

O Dr.' Fernando Osvaldo de',O;;·

�eirá 'intórmou 'ai�da que a::I��ln'
dação . M6.dicÓ.HosP,Ü�I�1' "catãi'i'
nense, �ntldade que coordena; " as

EttividacÍei, daqueles' deis, estabefe·
,cimentos hospi,taJares desta, Gapi
;tal:"tem efetuado: ;i:elli-üões 'vise:��o
soluéion�I; os problemas qu� }vi·
nham afÍigindo aquelas casas. ',Nos
sas reúniões o assunto vem senc1:J

debatido cetalhadaménte o órgão
procura solucioná-10s sem preju
dicar a comunidade ,d� Flotianó.

pQlis, c de, outros munlqípios c .. ·

tar�rienses.

Ivan não acha
boa' renda' do
1" trimestre·
o Secretário da Fazenda, Sr.

Ivan Matos, informou' ontem q�le
, a arrecadação do' primeiro te:'

mestre sofreu, um decréscimo que
se acentuou mais' no mes de fr,

vereirb, aumentando um poueo
em março, mas sem conseguir o

,equilíbrio desejável. Atribuiu a

queda 'ao prazo quinzenal para G

recolhirnento' do ICM, mas àcn
, dita que' até junho, inclus�ve" haja
uma boa recuperação na arn"�a.
dação, estadual. Esclareceu tam·

bém o Sr. Ivan Matos que um

grupo de estudos está el,ábbrahdo
novas normas das leis tdbutáH;:s
estaduais, as quais, se dividem CP.l

três partes: Normas Gerais do bi· I

reito, Tributá;io, Tributos da CÓl1l.
petência, do Estado e Infraçõe3, c
Penàlidactes Fiscais, englobando

,
, ,)

tôdas' as alterações' havidas na ma.

téria ,em decorrência
.

das novás

Jejs fe,d.era23� ._'_ � �

Lelíura agraftável
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As noves instalações da B:IJlictecn Central da' Uíse oferecem 'melho;�s�con�liçõ.o-3!.
'

�js
que' díàrlamente a, prOCU7"31D..:,

" ' -

. Universidade tem· nova,.' 'er�eUurft �:
.. .

.'

lU.' PBss:
"

Biblioteca C-e,ntral. e. concurs
,

"

Embaixador da Holanda
I

'

chegará hoje . à, Capital
,

"

\
.

Após funcionar prccàriamente
durante algum tempo hum prédio
de madeira situado nos .terrenos

da ,Reitoria, a Biblioteca Central
4� U�1>ú'ers�dad8 .Federal de Sii1::t.l
"Catarína acaba de ser transJicrid[\
para novas instalações, n� '1'rinc1a

t,;e, onde dispõe de melhores con

dições para, .satisfazer àis' neces
,

, '. .

-

'. r . � t
1

sidàk1es '-dQG ; �.8HS,.,fq,n�J.lle�üés;
,

':, oi

,
'

O Órgão foi 'instalàdo 'nas depoH.
dências do 2a bloco do edifício d8

Faculdade de Filosofia, Ciências c

Letras, considerado (l local mai]

apropriado no Il1'omeI}to pelo De

partamento de Cultura da UFS('

Em suas novas dependências, a Di

,h.lioteca Centr�l da Universidac1,Q. �
:.',<" � .' ,,:. ,

r
� '_/;1" • " �

,está 'cni condições de acolher al�'
nos e professores não apenas tia

Faculdade de Filosofia, mas iglJai, '

,mente dq Escola de Engenharil
,

Industrial t' do Ginásio da Aplica
Ção, que' vêm funcionando' na ci

dade universitária. O acêrvo va

�iado da biblioteca, por outro la

do, atende ao objetiyo �e facul'GH!

as consultas pertinentes às pes

quisas que são exigiçlas em função
'dOS trabaihos determinados' pela:;

'efigênCiks das cadeiras técnica.> e

científicas.
Fonte ela Reitoria r.crGsce:1L)U

Para uma visita oficiai de dois

-iias a Santa Catarina, é' esperado
na' tarde de hoje nesta Capital 9

Embaixad':.r da Holanda no Brr..·

sil, Sr. Dorone Van Den' Brande·

ler. Seu des�mbarque está prevIs·
to para às 17h30m e amanhã o di.

ploma�a será recebido em audiên·
, cia especial pelo Governador 1·"0

Silveira efetuando logo após ,'<i,

rias' visitas protocolares. À nOit3,
será recepcionado com um 'baL

quete pelo Govêrno do Estado, !.O

Palácio dos Despachos.
'

O 'Embaixador hol2;ndês repr,'�
senta o seu país no Brasil desde

1 966, já tendo exercido postos di·

plomáticos em Bruxelas, Ha:;],
'Leopoldville, Damasco, tendo, .:;m

'1955, sido designado membro (!",

"Relegação Combinada do Reir..o,

dos Países Baixos junto à Orgarn·
zação do", Trat'ado do AtlÚllt;CJ

Norte - OTAN � e à Oíg:anizr..ção,

"J ,J

Dire'ção da
COUAO tem
nÔVQ,; membrO,: :val
, ' ,. ,

� 't·
" r�"r"_ \t .,' '1'

\0 Sr:,JOS6d�árcia anupciou o no-

me do éI'lgéwieir{il' Zenon Garcia'
parã' preen�h�� ull),..do'!; .�rês-, car
g6s vagos' na DilJíetoria dá CÔHAB/
,:DQ, informando que não ,)�xí:s,�,tp �

pretensão de se preencher ,q� 'Uqi9,
càrgos, em virtude de o �'rési�ft!� ,:
t9-.(do' õrgãe J �sl1ir,:�e4tl'q '" dqs,i
novos. crit�rio�;�df,dbBAB,J.�U,:{aidt;\
c����I�e ação", '�ntf�'�as q��i� p'o."
q��,4q)\ ;substituir certas funq9f.lS
irlêrê1\:tes aos diretores. O, Gene

ral' José Barcia ressaltou q,.t.ié,
aqnêle órO'ão 'de' economic(!'�sta'o ';"1 • I. 'J i"
está preocuuado em intreJ.duzir
mOdificações·, de cU�ro :�d�f�li.S-

, .)
tra�ivo, visando s1:W,; maior. expan
são para atender afés traballlo� ,de
grande envergadura:;''''o que-- já es

tá ocorrendo em vasta região do

Estado de Santa Catarina�'
-

Acentuou ó Presidente,' da
COHAB, General José Bàrcia rt�e
as modificações na administraçá3
do órgão realizadas ém tod9S' 9S'
escalões da companhia de' ha1>íli·
taç.ão, de maneira que 'o 'Ól'g�')
possa realizar a con�nto as, suÍl,s
programações, de adord6 com, 'a
política habitacional do Govêrn'1
catarinense, em consonância corn

o Govêrno FederaL

I

ontem qU8 "a transferência:' da Bí

blioteca Central para , o
-, :C�nf�in.fo

Universitário da Tr:lndàde, fQrtale-

versidade

rina.t
'o'

VISITANTE

Atendendo conv:itc, (forínulacl::>
' ,

pelo Reitor', ferreira LiÚ1a, 'encon.

tra-se 'em Elorianópofis d, Pror:cs-
"

sor' Rober� A. Rogers,' da Univers(,,' ,

,', ...,..

, dade' de CaÍifórnia, Los Angelo3.
•

I �,' ;. -' •

"

...

O técnico norte-,americano, "t�R1',

ral de S<.nta Catarina, visitou o

Conjunto U�iver�itário da Trfnda·
de e amanhã de,�erá manter 'cei,.
tato com, os integrantes do Grú·

po de Trabalho que estuda a irÍl·

plantação da Reforma da UFSC.

Foram iniciados
lhos de alargamento da pràça'
túlio' Vargas, que pe,rnijfirá o

congestion'3mento do, íntenso'

f'ego 11a'<:j_ue!a via públi��, utili
pe,la maior parte ,elos cOl�'
,que servem Florianópolis. O,
gamento levará a Praça Gê'
Vargas WJ alinhamento da' A
da Rio ,Branco e fo�te' da PI

(ura informou que 0S serviçds
iãe' execut.ados em' ritmo ��e
elo, 'em fa:::e da prioridade qa
De ,ou�:ra parte, 'a ponte de

creta armado C0l1struída enl
Avenida He',rcílio Luz e

-

a RU� �

mann 'Blumenau foi, int�rditadf'
tráfego de veículos, por áP,
tar rachaduras. Aquela obra
imediatamente" reconstruída

,
,

Municipalidade.
"

Européia ,de Cooperação Econôllü"
ca e Desenvolvimento. Possui inú.

meras CO.i1d�coraçÕes, que lhe' f'J.

ram outorgadas pelos' govêrnos de

diversos países, entre os quais I)

'Brasil, Áustria, Argentina, B�lgi·' ,

ca, Peru, Frànça e, China. Antes dJ

ser d�signado Embaixádor dà lio·
landa no Brasil, o Sr. Dorone Van

Den Brandeler\ já e1Cer�era juDl';;'íJ
diplomáti,ca: nêste País em 1 S3G.'

quando foi, promovido' a Gons€lhCi.

ro da Embaixada dos Países na�
xos no Rio de Janeiro. Como'Adi·

do Mpitar dos Países'Baixos na

China, durante a última guerra

mundial, � diplomata' holandês, ÓÓ. :
nheceu suà espôsfl Jacquelil�e.
Meyrier, filha do Embajxad6r d'1

França' em 'Chungking, tendo caSi!,

do-se em Nanquim em agôs,to élt;l:'
1946: ' O casal, cani cinco fi,ho::,
reside Í1a' representação" 'dos bin·
baixadores ",dos Países Ba�x03, no

Cosrr..e Velho, Rio de Janeiro.

.
'

COMPANHEIRO
I

Encontra·se nesta Capital 0.,

sidel')te da A\isociação BraS

.

dos ,Compô.nhdros dà AlianÇ,'

Edgar" Barbósa\' Ribas. D,

'sua, permanêncià em FIada
lis assistirá a entrega de dua,
nc!adas c meia de 'vacinas e

mífugos c1oados pelos corn�_.,
\ ros, da Aiiança, bem com'o e ,

P1�nt�s '

médicos,. e hospital
matéria I ele pesca e outros�,
t�s que somam,' em seu tptal"O
de nove toneladas.

Na ,tarde de ontem o $r.,
Ba-rb'psa Ribas foi ,tecebid�
audiência pelo Prefeito, MÜlV'

yisitandci iogo após o 'Sec!'
'da Saúde.

:'
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